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Primeiro OFíicio de Protesto- 
de Letras c Títulos 

Acha-se cm jneu cartório. & travessa 
do Goinmcrcio n. 24, 1° andar, pára ser 
protestada por lajia de pug-amrtnto, uma 
duplicata do trrwwOtfO, assiguada 
por S. Ka^aji & Coiup. a fa^or dc Ir- 
mãos "Vieira & Gomp., o óóiuò tvãu sft- 
jam óuoontradbi os devedores, • pelo 
presente, intimo-os para pagnl-a ou 
dar-uic as razões por, (jue não o fazem. 

Rio de Janeiro» 7 de Junho de lOií». 
— O offitíittl intorino, Armindo Oomes 
Guia. 

Primeiro Orficio de Protesto 
dc Leiras e Títulos 

Aoha-se ojri .meu. ríp,toi;io, á jj-avosi» 
do ('.ommoreio u. 24, I" andar. para.ser 
protestada por falta de pagamonto, uma 
dupliatóa de dõOSOUO, assigoadu pen 
líabih fayud & Filho a favor de 0. 
tVierst & Oomp. 1,1 da., r' como não se- 
iam enoíWtvntios devedores*, .páloipre» 
■mnte, intimo-os para pagai-a ■ou- dar- 
ino as razões'por qtic, ofto o fazouv. 

Rio d*' Janeiro. 7 de Junho de 1930. 
— O offieial, interino, Armindo Govin* 
Guio. 

Primeiro OtTk-io d» Protesto 
dc Letras o Tituios 

Vcham-se cm meu nartorló, á travessa 
do Oommereio, 34. 1" andar, para -erem 
protestadas por falta de pigaiueidu, 
quatro duplicatas, sondo tiniu de ris 

I :2001)1» uma de i;4189750, outra cie rói» 
♦iSlGiftOOO c outra de (;iriÓtitO(H), Iodas 
as.sigiladas poi' líubih Fuyad & F lho, 
a lavor de Alhaaio, Castro 8 tiompa- 
nhia e como não sejam eneonlrados 
os devedores. - pelo preseato ; inliioo-os 
para pagal-us ou dur-me as razões pm* 
que não o fazem. 

llio de Janeiro, 7 de julho do 1039 
—O offieial inteviíio, Armindo GyfriVs 
Guia. 

Vrimeiro tílTido dc Protesto 
de Letras (3 Titules 

Aelia-se ern meu eailorio. á travessa 
do Gommereio, 24, 1° andar, para ser 
"protestada por falta do lineamento, 
nina nfifu promissória de 500$, einitfi- 
da por líer/uites Politano (credoí, Hanco 
Italo-Belga) o como não seja ronheei- 
do o eniiítolite, pelo proacute, Intimo- 
o para pagnl-a ou dar-nie as razões por 
que não o faz. 

Rio de Janeiro, 7 de Julho de 1939. 
—(J offieial interino, Armindo Gonr \ 
Guia. 

Prliucirn OfTlclo dc Protesto 
de Letras o Tituios 

\eha-se eiíi ineu carkorio, ã Iravessa 
do Gommereio. 24, 1" andar, puivi ser 
protestada por faliu de pugurnento. 
un» nota promlsfinrla de 50(1$, envilU- 
du favr Paul Bsumblatt (evedor: Han- 
«o de Gredito Mercantil, mandatario), 
o como não seja ertnnntrudo o emil lente. 
p«lo presente, iotimo-n para pagaKa ou 
iiar-me as razões por que não o faz. 

Rio do Janeteo, 7 de Jiilho do 1939. 
—O oííicial interino. Anuindo (tontii 
tíuia. 

Primeiro Officio dc Pi-otesto 
de Letras e Títulos 

Acham-se em num car(orlo, átravessa 
do Gommereio, 21, 1" anda ■. para setem 
prof"stadHS por falta de pagamento, 
duas duplicatas, <endo, unia de 3:897$ 
e outra di? 3:910-, as signa vias pela J,1a- 
•brica de Tecidos r.nso-Rrasileira Ltd. 
(credor: Banco Boavista, mandatario), 
pely presente intimo-a para pagal-as 
uu dar-mc as razões por que não o faz. 

Rio de Janeiro, 7 de Julho de 1920. 
—O offieial interino, Ahhltulq Gorrtds 
Guia. 

ri k 
Primeiro Oilkio de Protesto 

' 1 dc Letras o Titidos 

Arho-se em meu cartório, & travessa 
do Gonnnercio, 34. Io andar, para ser 
protestada por falta de pagamento, 
uma nota pçomi^oria dc 3:000$, emit- 
tida por JoSo Amortni Ctniz, a favor-de 
Analia Ribeiro Mégt, o como não seja 
encontrado, o emitlente, pelo presente, 
iidiuio-o pimn pagafwi ou dar-me as ca- 
z.ões por que não- o faz. 

Rio de Janeiro. 7 de julho dc 1929. 
—O offieial interino, Armindo Gonfs 
G u ia. 

Sej)undo OITieiu do Protesto 
de Letras e Tituios 

rhn meu cartono, ã rua do Ouvidor 
u. 43, írobmdu, se acha para ser pro- 
testada por faila de pagamento, uma 
duplicata de 1459300, a.-sign»da por Au- 
(ohw) libas dos Santos, do Aucbiotu. e 
apres-iiituda u protesto pela S. A. in- 
dustrias Arlefactos de Soda; o como so 
acho aqua lle ausente, o intimo paru pa- 
gai-a ou dar-iiM' as razões poi-qne não 
o faz. 

Rio de Janeiro, 7 de Junho do 1939. 
— U offieial, AW.vtm BrafdistaK 

Secundo (UTieio do Protesto 
uc Letras e Tituios 

Lm meu cartorio, á rua do Ouvidor 
ii, 43, aobrado, sc acha para ser pro- 
fr-la-ia por falta de devolução, nina tri- 
plicata de 1:935$910 pelo saldo de rõis, 
9359911), dc mereadorins compradas por 
João Augusto de Mores, lie l.uiiiim ,Ks- 
lado dc Minas (iecaes) a Companhia Fia- 
rão e Tecidos Sarmento; c como se adio 
aqueUe ausente. ,, intimo para d» \ oivd-n 
uu dar-usr as razões pm-qne não o faz. 

Rio de Janeiro. 7 de junlio de 1939. 
-—- O offieial, Vdvott HhjHi*io. 

Se()iiii(lo orrieio do Protesto 
de (.eiras e Tituios 

Fm meu carlorio. ã rua do Ouvaor 
n. 48. sobrado, -e adia para ser pro- 
(csl.Ada por falia de nagamentu, uma 
nota prorni?«or1u do I ;00õso90 etniliidu 
por Hnmahé Moreira Lo; -s Jimior e ava- 
lisada por Kpaaiinondas Mdfeira r.tjpea, 
e apresentada a prolcsfò nnlo Bank of 
I i.nõnn otatiõu 1 ai' i o1 *, e/vniz» n5o se iam 
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aquellçs encontrados, os intimo para pa-t 
gal-a, ou dar-me as razões porque nfioj 
o fazem. ; 

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1920- 
— O offieial, Nrlson Baptista. 

Segundo Offieio do Proteste 
de Letras o Tituios 

Km meu cartorio, á rua do Ouvidor) 
n. 43, sobrado, se acha para ser pro- 
testada por falta de pagamento, uma 
duplicatà de 9:1011880, assignada eus 
São João de Merity por Baptista de Or- 
ne lias & Comp., e apresentada a protesto 
peio Hanco Germânico; e como se achem! 
aqnelles ausentes, os intimo para pa-- 
gal-a ou dar-me as razões porque não o] 
fazem. - j 

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1929- 
— O offieial, Nelson Baptista 

Torcei ro Officio úo Protesto 
dc Letras e Títulos" 

Está em meu carlorio, á rua da Qui- 
tanda n. 130, Io, para ser protestada 
por falta de pagamento e por parte1 

do Banco do Brasil, uma promissória 
de 8:0008080. eniiltida por Francisco 
Alexandrino de .Albuquerque Mollo o 
não sendo este eneoctrado, pelo pre- 
sente o intimo a pagal-a ou dar-mo.así 
ruões por que não o faz. 

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1929.: 
— O offieial, Zoroastro R. Alwtrenya. 

Terceiro Offieio de Protesto 
de Letras e Tituios 

Está om mcii carlorio, ã rua da Qui- 
tanda n. 130, l», para ser protestada 
por falta do pagamento e por parlyf 
dc Goncalves Sã & Gonip., uma pro-v 
missoria de hOO^fHKi), emittida' põd 
Paulino Uias Fernandes .e não sendot 
este encontrado, pelo presente o inti- 
mo a pagal-a ou dar-me as razões por 
que não o faz. " . 

Rio de Janeiro, 7 do junho de 1929.; 
■— O offieial. Zoroastro R. Alvarenga,, 

Terceiro Officio dc Proteste 
de Letras e Tituios 

Eslil em meu cartorio, á rua da Qul- 
(Midu n. 130, Ia, para ser protestada 
por falta do pagamento e por parlo 
ito Banco Jiollnndez da America do Sul. 
uma duylicata di ITiOfOOO, assignada' 

srs. \bbes Jacob & Pilho o inn» 
-.•ndo estes' encontrados, polo prwenio 
os intinio a pagal-a ou dar-rne as ra- 
tHêf por que não o fazem. 

Rio de Janeiro, 7 do junho de 1929. 
  O offieial, Zoroastro R, Alvarctioa. j 

Terceiro Offieio de Protesto 
m- Loiras o Tituios 

i» 
. ã em Mim cartorio, á rua da Qu{»7 

tniHla n. I3n, i", frarn ser protestada 
por falia do pagamento e por parto» 
do Boneo Federal, ,fina promissória dó/ 

1 ;000$0»>e, em dl ida pelos Srs. Esca-i 
leira Fi. on e nán sendo estes cnoonJ 
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ttadfis; jjplq presente e- iatimp a pa- 
ffal-i ón dar-mc as razões por que não 
o fazem. 

• iltio-de Janeiro, 7 de junho de 1929. 
.— O offkual. Zoroastro /?. Afaaronf/n. 

Torceii*® Otficio de Protesto 
de Letras e Títulos 

Bio de Jauciro, 7 de Jgnlig ile. 19-J9. 
O oITictát. Zoroastro H. Alcuront/a. 

Terceiro 01'fiei o de Protesto 
de Letras e Títulos 

i;!sl á em meu cartorio, á rua da Qui« 
.urda n. 130. 1° andar, para ser protes- 

tada por falta de pagamento e por par- 
de David Rodrigues de Almeida, nina 

Inplieata de I ;300$000, a.-siguada pelo 
Sr. .UffabSo José Ferreira, e nSn sendo 
este eneontraiio. pelo presente o intimo 
a pagnl-a on dar-me as razões por qne 
ião o faz. 

.Rio de Janei m. 7 de jnllio de 1929. — 
O olfécial. /owattro R. Alvnrrfíaa. 

Terreiro Offielo de Protesto 
de Leiras e Títulos 

tísià em ine-ff (Jarinrio á rua da Qui- 
t li da n. 130, 1° andar, para ser protes- 
tada por falia de pagamento e por parte 
de s. a. Lainoiro. uma promissória de 
ivl Ri.TiifcO-JO. eniitlida pela Companhia 
Industrial de Artefactos de ferro, e não 
sendo esta eneonlrada. pelo presente a 
intino a pagnl-a on dar-me n« razões 
por qne não o faz. 

Rio de Janeiro, 7 de julho de 19",'9. 
<) iiffiefal. '/.orOoitro It. Alrnrrriija. 

Terreiro Offíeio de Protesto 
de Letras e Títulos 

Jàsiá ent nieú cartorio á rua ;la Qiw- 
an i n. 130. I" andar, para ser proles- 
ada por falta de pagamento e por parto 
a i i.nvpaiihiii Santa l.ncia. uma promis- 
oria de .>00*1 'dO, avalizaria pela senlioru 
.ydia .vl ar Li a- Castos Moreira e mão sem- 
lu e-'H eneoittrada. peto, presente a m- 
inui a pagal-a ou dar-me a- razões por 
pie não o ía/. 
Ri. de .Taneit-v 7 de jnlliu' de 1929. 

0 dfi; ial.' V.õroaslrò /(. Alrarenaa. 

Teieeiro Offíeio de Protest'» 
'•<> Lcit-nv o Títulos 

Está em meu cartorio, ã rua da Qu'- 
inda. 130. D. para «er protestada, por 
dta de pagamento e por parte de Sam- 
»io Vieira, uma duplicata de l:890^ 100, 
t-ianada lH>r Luiz de Souza e não «en- 

tio este encontrado, pelo presente, inti- 
rno-o a pagal-a ou dar-me as razões 
por que não o faz. 

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1929. 
— O official, Zoroastro R. Alvarenga. 

Terceiro Offíeio do Peolesto 
de Letras e Tifuios 

E-tá tnii meu cartorio. á rua da tjui- 
tauda u. 130. 1" andar, para ser protes- 
tada por falta de pagamento e por parte 
de (ionralve.- >á & Coinp.. uma promis- 
sória de t:597sOOO, emittida pelos Srs. 
A. \ arges & Comp. e avalizada peio Dr. 
Atmihal Varges, e não sendo estes eneon' 
iradtis, pelo presente os intimo a pagal-a 
ou dar-me a- razões por que não o fa- 
zem. 

Rio de Janeiro. 7 de junho de 1929. 
- () official, Z.oroatiro R. Alvarenga. 

Terceiro Offíeio de Protesto 
de Letras e Títulos 

Está em meu cartorio. á rua da (jui- 
tanda. 130. Io, para ser protestada por 
falta de pagamento e por parle de Ir- 
mãos Azevedo, uma duplicata de reis 
27.2*8(10. assignada por Bráulio Rodri- 
gues e estando este ausente, pelo pre- 
sente o intimo a pagal-a ou dar-me as 
razões por que não o faz. 

Rio de Janeiro. 7 de junho de 1929. 
O official, Zoroastro R- Alvarenga. 

Terceiro Offielo de Protesto 
de Letras e Til idos 

Eslá em meu cartono, A rua da Qui- 
tanda. 130, l". para ser protesta In por 
falta de pagamento e por parle cio Ban- 
co Germânico, mondntario. uma dupli- 
cata d" 143|, assignada por Silva Reis 

Comp.. e estancio e-tes ausentes, pelo 
presente o^ intimo a uagal-a ou dar-me 
as razões por que não o fazem. 

Rio de Janeiro, 7 de junho d" 1929. 
— O official. Zovoastr,, R. Alvarenga 

Terreiro OffWo de Protesto 
de Letrns e Tituios 

F.slã em meu eaetorio, á rua Ra Qul- 
fancla. 130, I". para ser protestada por 
fatia de pagamento e por parle de SlA 
Martiirdli. urna duplicata de 388*500. 
assignada peto ísr. \\ iddeniar \. da Sil- 
va e esiamlo este ausente, pelo presen- 
te o intimo.a pagal-a on dar-me as ra- 
zões por que não O faz. 

Rio de Janeiro. 7 de junho d" 1929. 
. O official. 'Zoroastro R. Alvarenga 

Tereelp" OffoJo de Protesto 
de Leiras e Tituios 

Está rrn nwu eaetorio, á rua da Qul- 
fruída. 130. l". para ser protestada por 
falia de pagamento e por par; • de An- 
gelino Rosa Maia. uma promissória de 
512!i!. emittida por Manoel Lopes e es- 
tando este ausente, pelo presente o in- 
timo íi pagal-a ou dar-nrm as razões por 
que não o faz. 

Bio de Janeiro. 7 do junho d" 1920. 
—— O u!lit ial. Zoroastro R. Atvnrvnna, 

Primeira Circuuiseriitção Judíciariât 
Militar 

PRIMEIRA AUDITORIA DO EXERCtTO 

De citacão 

O doutor João Paulo Barhosa Lima, 
primeiro auditor, em virtudo da lei, 
etc.: 

Está em meu cartorio, á rna da Qui- 
tanda. 130, 1", para ser protestada por 
falta de pagamento e por parte de 
Brown. Boveri & Comp.', SjA. uma pro- 
missória de 2f>;000>-. emittida por Joa- 
quim í. de A. Lishõa e a\alisada pelo 
Dr. Joaquim I. de Almeida Amazonas 
e não sendo estes enronirados. pelo pre- 
sente, os intimo a paaal-a ou dar-me as 
razões por que não o Jazem. 

Faz saber aos que o presente edital, 
com o prazo de 10 dias, virem ou delle 
conhecimento tiverem, que, peto pre- 
sente edital, visto não ler sido possível 
intimal-o pessoalmente, por não ser 
encontrado, é citado a comparecer nesta 
auditoria u-o dia 15 do corrente, ás 12 
horas, no andar térreo do Supremo 
Tribunal Militar, sito ã Praça da Re- 
publica n. 123. perante o 1" Lonselho 
de Justiça Militar, o rõo Francisco 
Franco de Oliveira. V sargento do 2° 
Regimento de Infantaria, afim de, na 
conformidade da lei e sob pena de re- 
velia. ser processado como incurso no 
arl. 160 do Godigo Penal Militar, em 
virtude da denuncia. Denuncia: Exmo. 
Sr. Dr. Io auditor — O t" promotor 
militar vem denunciar o 3' sargento do 
2" R. I. Francisco Franco de Oliveira, 
como incurso no arl. 166 de Godigo 
Penal Mili ar, pelos factos seguinfes: 
Em 30 de novembro do anuo de 1928. 
em parte Jirigida ao seu cmnmandante. 
conununicou o f tenente contador, do 
3" Batallião do 2* R. I., Francisco Xa- 
vier da Graça qne. assumindo o com- 
mando da sub-unidade em 21 daqueíle 
mez, resolveu, no dia 27. a fazer a con- 
ferencia da carga que lho ia ser en- 
tregue, o que não levou a offeito por 
ter. nessa data, passado a ausente o S" 
sargento furriel Francisco Pranco de 
Oliveira e estar seu tommandnnte de 
batalhão em uma commissão de exa- 
mes: não tendo, assim, ,ie quem re- 
cebel-a. Em vista desta parte, foram 
nomeadas tres conmiissões: uma, que 
procedeu á conferencia da carga; outra, 
aos exames da relação da carga e des- 
carga e nos talões de pedidos da lt* 
companhia, referentes aos annos de 
1923 a 30 de novembro de 1928. c a 
terceira; para avaliar o daminj causado 
á Fazenda Nacional. Pela primeira das 
conunissões indicadas, foram anuradas 
as seguintes irregularidades: 1". falta 
de grande monta, como sejam: 10 sa- 
bres-punhaes Mauser, modelo 1908. 
com a< respectivas bainhas, uai bíno.' 
cnlo prismático, uma pistola Parnhel- 
lam. 20 varetas de aço para fuzis, dons 
facões de matto. com bainha; nove bar- 
racas para duas praças; vinte e tivs 
cantis de alnminio. trinta e um capa- 
cetes de lona. para campanha , ir»'e e 
cinco capotes de panno kaki e outros 
artigos; 2". faltas de pequena monta, 
todas constantes do termo de fts. 4. 
Pela segunda commissão foram nota- 
das. entre outras, as seguintes irregu- 
laridades: 1°. que a relação da carga, 
da 11" companhia, do auno de 1928, 
esta viciada cm toda a parte de conta- 
bilidade; não confere com a do almo- 
xarifado (fls. 19 ; 2', a relação da 
carga do 1923 apresmqa lambem uma 
série de irregularidades, conforme o 
exame pericial de fls. 20. Também 
assim n de 1024. 3", a relação da carga 
de 1925 eslá lotai mente viciada. Sua 
coulabilidade. feita Ioda a lápis, está' 
riscado de alio a baixo (fls. 20 : 4", a 
relação da carga de 1926 está também 
irregularmente escripturada (fls. 20); 
5°. a relação da carça de 1927 apre- 
senta igualmente, «crias irregularida- 
des (fls. Cl). Pela terceira comtnia- 
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são, foi procediíia ú avaliação do damno 
soffrido pela Fazehda Nacional, que 
monta a :3:793$751 (fls. 23). Poste- 
riormente, parte do inaterial foj re- 
posto pelo capitão José Soares Neiva 
(fls. 32), o que, eatretanto, em nada 
altera a situação do accusado. Deixo 
de incluir aa presoulo denupcia os no- 
mes dos cabos José Lourenço e Pedro 
Alexandre do Souza, bem como os of- 
ficiaos a que se refere o Sr. encarre- 
gado do inquérito, porquanto, em rela- 
ção aos cabos só existe a frágil prs- 
sumpção de co-delinquenoia, por terem 
sido elles auxiliares direcios do ac- 
cusado, o que, desacompanhado de ou- 
tras ciroumstaneias, não basta: e. 
quauío aos olficiaes, melhor será 
aguardar a solução deste processo, onde 
suas responsabilidades serão esclareci- 
das, ahm de que se possa, com maior 
couneòitncnto de causa, agir na fónna 
da lei. Deixo lambem de denuaciar o 
accusado pelos orimos de falsidade ad- 
muustrativa porque não lia, neste pro- 
Côsso, ol^nâoutuíá dtí ronvicrão. 
0 que. cnlrelanto, não impedirá esta 
promotoria de, em qualquer tempo 
tazel-o. Lin face do exposto, espera 
esta promotoria seja a presente «kmuu- 
1 ia recebida, para os fius de direito, 
Rio. o de maio de 1920. Octávio 
Murgel de Rezende, promotor. Teste- 
munhas: Ra y mundo Berlholdo jifar- 
ques, Jose Lourenço Luciano, cupilão 
Jose Soares Neiva, capitão Antonio 
Amxandrmo Laya, Eurico Paha Lima 
o Waldemar Fonseca Quai -ma. Dada 
e passada nesla CapUlil l-ederal, aos 

mif n lvs i d'>. •'"«ho do anno de rnil iioviítuiíos o vnite o nove. Oon- 
'0; •Tose Sffbinò da Silva, escrivão. João Panlv fíarbosa Limo, 1" ;ni- 

ficial de quinze a viuto o dous do mes- 
mo mez, e pelo qual é chamado a com- 
parecer a este departamento dentro do 
prazo de oito dias, a contar daquella 
piimeira data (qualorzo do corrente), 
80 ^e ser considerado desertor na forma do artigo cento e dezesete do 
Godigç P.enal .Militar e processado de 
accórdo com a lei, o primeiro tenente 
Lduardo Gomes, da arma de aviação, fi- 
lho de Luiz Gomes Pereira, nascido em 
vinte do setembro de mil oitocentos e 
noventa e seis, natural do Estado do 
Hio de Janeiro, que uão se apresentou 
a este departamento desde o dia quin- 
ze até a presente data, completando as- 
sim os dias de ausência mareados no 
edital annexo para constituir o crime 
de deserção. E paia que conste do pro- 
cesso crime a que. perante a justiça 
Buiilar sera submettido, na íOrma da 
lei, lavrou-so este termo, que vae assi- 
gnado pelo senhor Estauisláo Vieira 
Pamplona, general de Brigada e peias 
testemunhas acima menciunadas. Eu, 
capitão Arthur .Iovino Marques, servin- 
do de seorolario. o escrevi. — General 
Estauisláo Vieira Pamplona, chefe do 
D. G. — Ricardo Augusto Moreira, ca- 
pilã.o, testemunha. — Leoncio de Fi- 
gueiredo Neiva, eapilão, lestemunha. — 
Antonin JuHo d- Andrade, capitão gra- 
duado reformado, tesienninha. Dado o 
passado nesta Capital Federal, aos tces 
dias do mez de junho do anno de mil 
novecentos c vinte e oito. — Confere, 
lo.sc ^ahino da Silva, escrivão. — João 
1'nulo fíurhosa Lima, 1° auditor. 

ANNUNC10S 

Primeira Cireuai.scritteão .liulii-iaein .. .. 
Militar a Fallejum de .Maimel IVreira Alvos 

PH1MEUU AtairroRiA no Bx];aci'fo 

'De citação 

O doutor João Paulo Barbosa Lima 
primeiro auditor, um virtude da let 
etc.; ^ 

Faz saber aos que o presente edital 
coui o prazo de 10 dias, virem ou delle 
Lonhecimeiito dverom que pelo prosen- 
w edital, visto imo ter sido posSivel m- 
timal-o pessoalmente, por não ser en- 
oontrado, e cilado a comparecer nesta 
auditoria no dia 15 do corrente, ás 1" 
horas, no aiidur torreo do Supremo Tri- 
nuual Militar, silo á praça da Republi- 
ca n. 123, perante o conselho de jus- 
uçii mililnr, o róo EiJiiurdo Goiíie»s, pri- 
meiro teneute da arma do aviação, afin» 
de ser, na conformidade da lei o mb 
pena do revelia, julgado como incurso 
uo artigo 117 do Godigo Penal Militar, 
polo crime de deserção. Termo do de- 
serção. Aos vinte o três dias do nuv do 
janeiro do anno do mil uovecenioa o 
vinte e oito, nesta cidade do Rio de Ja- 
noiro, no Departamento do Pessoal da 
Guerra, presente o general do brigada 
Eslanisláo Vieira Pamplona, chefe do 
mesmo departamento e as testemunhas 
capitão Ricardo Augusto Moreira e 
Leoucio do Figueiredo Noiva, o capitão 
graduado reformado Antonio Julio de 
Andrade, foi por mim, capitão Arthur 
Jovino Marques, lido o edital assignado 
polo coronel Alberto Loureiro Wander- 
ley, chefe do gabinete, datado do qua- 
torzo de janeiro de mil novecentos a 
vinte e Oito, o publicado nos Diorio Of- 

JLIZO ui; imuiiTo UA TCUCKIUA vaha CIVEI/ 

Os syndicoa da fallenciá avisam es- 
tarem á disposição dos interessados todos 
os.dias uleis, das í ás 5 da tarde, ao es- 
onptorío de seu advogado, Dr. Carneiro 
Júnior, a rua da Quitanda n. 72, sobrado, 
paru lhes prestar informações e receber 
as declarações de créditos, até o dia 20 
do corrente. 

Hio de Jaanciro, 4 de junho de 1929. 
— Canteiro Júnior. (4.906) 

Fallrncia de Caldas & Miranda 

JUÍZO DK DUUÍITO DA TKHCKIRA VARA CIVJO. 

AVISO AOS CHKDORBS 
Vzevedo Andrade & Comp., syndicos da 

falleucia de Faldas & Miranda, coinmu- 
nioam aos interessados que se acham á 
sua disposição, para quaesquer informes, 
á rua i* do Março, 39, 1° andar, das 15 
ás 17 horas, diariamente. 

Rio de Jánolro, 6 de junho de 1929. — 
Azevedo Atub ode & Comp. (4.916) 

Fallencia de A. Ferreira Dias 
JUÍZO DK DIREITO DE QUARTA VARA IUVEL 

Os syndicos conununicam que estão á 
disposição dos credores e interessados, 
no escriptorio do Dr. Hugo Dunsbee do 
Abranches, à rua do Rosario 82, í* an- 
dar, das Id ás 18 horas 

Hio, 6 de junho de t92g. — Miouel R. 
Badony & Comp. '4.918) 

 --=s===~=~== 

Quadro de cifdores da Fallenej^l 
de Henrique Casino 

JUÍZO DE DIRISITO DA TERCEIRA VARA Olviqfj 
Privilegiafdos com penhor: '■ 

Pinto Barnosa Alheire e 
Antonio Joaquim Moreira 7:000$00, 

Almeida & Gomp. 20:000|nq( 
Ghirographarios: 

Sociedade Cooperativa do '' 
Responsabilidade Limita- 
da Credito Mutuo  4:000$úm«4 

S. A. Mestre & Blalgó  1:457l80tV 
Amaro Lima  124$00a 
Banco do Brasil  RSWeB 
M. G. Moreira & Comp  7321500, 
Prado Lopes & Comp  6331740 
The Dental Mftg. Co. (Bra- 

sil) Ltd  ?1:406(9001 
Arthur Sdno Beuhind;  8571000 
G. A. Carvalhose  7;055$95Ó 
Obesfal iruimnrães de Frei- 

tas  1:0001000 
L. B. de Mmclda & Comp. 26:1971500 
Alfredo (ionçalves da Silva 2:000|00(> 

O li<tuidaliirio da falleucia supra avisa 
que aflende iilariumeate os interessados 
das 3 ás 5 horas, em seu esoriptorio, qj 
rim Sebe de Setembro n. 32. 

Rio de .l.iui iro, 28 de maio de 1929.— 
Nelson Limoeiro. 

Follnn-ía <b* Herafdito Dias l 
JUÍZO Uli DlllUTO DA URIXIEIRA VARA CIVEI4 

Rehello & Comp., syadioqs nomeados! 
ém ■substituição ao desistente, avisam 
aos eredor*'S o demais interessados que. 
se acham á sua disposição, para pre- 
starem informações o receberem recla- 
mações em seu estabelecimento cpm- 
mercial, no fairgo José Clemente n. 6,' 
i" andar, diariamente;-da» 11 ás 13 ho-. 
ms^ qu,' devem apresentar suas decla- 
rações ile credito acompanhadas ctoq 
rrsji.crti\es trtiilos. com as firmas re- 
conhecidas, até o dia 24 do corrente; 
finalmente, que escolheram o Diário da 
Jus lira para as publicações ofíiciaes 
desta fallencia. , 

Rio de Janeiro, 6 de junho de 1929.. 
— Rrbello & Comp. (4.807) 

Falloncip de Martins Santos 
& Comp 

JUÍZO DE piU^TO DA TERCEIRA VAR.\ GlVEIi 

A. M. HrflaOieoiírt A Comp., syndi- 
cos da fallencia de Martins Santos <Si 
Comp., avisam nos credores e interes- 
sados que estão á disposição dos mes- 
mos no e-cripforK) do seu advogado. 
JaoinUip Simões do Almeida, á rua do! 
Rosario n. 159, onde devem ser entre- 
gues as declarações d» credito e quaes- 
quer, reclamações. \ 

\s publicações serão feitas no Dioríd 
da Justiça e Diário dos Tribunaes. 

Rio de Janeiro. 6 de junho dç 1929,) 
— A. M. Bittencourt & Comp.' 

(4.870)1 

Con<'()i*dnla (lo M. J. Ramiros 

Jl IZO DK DIREITO DA TERCEIRA VARA Cl\ 

Os eommisseiios da concordata pro«s 
vento a ete Al. J. Ramires avisam aos in-, 
teressados que se acham á sua disposi^ 
çao para receber reclamações á rua 
de Março u. 20, loja, das 14 ás 17 horasJ 



2.m() Sabbado 

Fallencla de Teiveií-ii Rezende 
& Com]). 

JftZO DE DIREITO DA SEXTA VAI!A CTVRD 

Aviso aos credores 

O syndico da fállencia ar ima avisa 
ipie receberá declarações de créditos 
até 10 do corrente, no escriptorio do 
Dr. Nelson Lncionio, á rua Sete de 
Setembro n. 32, onde attenderá tam- 
bém os interessados. 

Outrosim. communiCa que os avisos 
serão publicados no Diário da Justiça. 
•— Henrique Hibeiro Bastos. 

Fallenoia de M Pinho e Cosia 

jrizo DE DIREITO DA TERCEIRA VARA CIVET, 

Aviso aos credores 

O syndico da fallencia acima avisa 
que attenderá os interessados diaria- 
mente, no escriptorio de seu advogado 
Dr. Emir Nunes de Oliveira, á rua do 
Carmo n. 39, das 4 ás 5 horas, onde 
também receberá declarações de crédi- 
tos até o dia 13 do corrente. Os avi- 
sos da fallencia far-se-hão no Diário 
da Justiça. — D. P. Vieira. 

Conoordala prevenliva de Silva, 
Almeida & Comp. 

jn/.O DE DIREITO DA SEXTA VARA CIVBL 

Aviso aos credores 

Carlos Taveira & Comp , José Pe- 
reira Fernandes Dias e Henrique Ri- 
beiro Bastos, commissarios da concor- 
dai a supra, avisam que attenderão os 
interessados nos escriptorios de seus 
advogados. Drs. Hugo Napoleão, á rua 
1' de Março n. 35, c Alexandre Barbosa 
da Fonseca, á rua S. José n. 18, 1° an- 
dar, das 4 ás õ horas. — Os commissa- 
rios. (4.820) 

I ' ' "JO 1> \ .li .>Ti(' ■ 

Fallencia do Raneo da Cidade do Rio 

de Janeiro 

■TI.UZO DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA CÍVEL 

Aviso ao- credores 

O syndico da fallencia do Banco da 
Cidade do Rio de Janeiro, avisa aos cre- 
dores que se acha á disposição dos mes- 
mos. para receber as habilitações de cré- 
ditos, no escriptorio dos seus advogados 
Rubens de Carvalho e Mário Antonio 
Ferreira, á rua de São José n 24. sala 
5, todos os dias úteis, das 10 ás 18 ho- 
ras e bem assim no eslábelemmento fal- 
lido, á rua da Alfandega n. 45. das 11 
ás 12 horas, para atlender ás pessôas in- 
teressadas no resgate de títulos. 

Rio de Janeiro, 4 de Junho de 1929. 
— Eduardo Benevides, syndico. (4.831) 

Junho do UtSíT 

Fallencia de Vieira, Carvalho 

& Comp. 

AOS CREDORES 
O liquidatário da faliencia de Vieira. 

Carvalho & Comp. convida a todos os 
credores habilitados a virem receber o 
3° rateio de 5 % (cinco por cento), de 
seus créditos, á rua Visconde de 
Inhaúma n. 66, das 14 ás 16 horas. — 
Octávio Américo de Carvahio, liquida- 
datario. (4.821) 

Fallencia de Saídos Fonles 
& Comp. 

JUÍZO DE DIREITO DA TERCEIRA VARA CÍVEL 

Aviso aos credores 
Seixas & Irmão, syndicos da fallencia 

acima, recebem as declarar-ões de cré- 
ditos até o dia 12 do corrente mez o estão 
á disposição dos Srs. credores r demais 
interessados, todos os dias. das 13 ás 17 
horas, na praça Tiradentes n. 14. • 

Rio de Janeiro, 5 de junho de 1929. 
— Seixas & Irmão. (4.827) 

Fallencia da Companhia Fabrica 
de Sabonetes Santelmo 

JUIZ» DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA CÍVEL 
Aviso aos credores 

O syndico avisa aos credores que é en- 
contrado diariamente, das 16 ás 17 ho- 
ras, no escriptorio de seus advogados, á 
rua do Roario n. 192-2'', sala 2, devendo 
as declarações de créditos serem entre- 
gues no prazo marcado pelo Juizo da fal- 
lencia. 

Rio, 6 de Junho de 1929. — Gervasini 
dos Santos Seabra. (4.915) 

Concordata preventiva de Achcar, 
Irmão & Comp. - 

JUIZO DE DIREITO DA QUARTA VARA CÍVEL 
Levy, Hazan & Comp., Diuana & Misk 

e Kalil Zarzur, commissarios desta 
concordata, avisam aos credores e in- 
teressados que quaesquer avisos e re- 
clamações devem ser dirigidos para o 
escriptorio do Dr. Hugo Dunshoe de 
Abranches, á rua «to Rosario n. 82. 1° 
andar. (4.877) 

Concordata preventiva de Silva 
& F. Cruz 

JUIZO DE DIREITO DA QUARTA VARA CIVEI, 
Aviso 

Henrique Marques de Souza, Sion & 
Saed Divan e Gabriel Homsy & Comp., 
commissarios da concordata prevenliva 
de Silva & F. Cruz, estabelecidos á rua 
General Camara n. 287, avisam aos in- 
teressados que são encontrados, diaria- 
mente, das 10 1/2 ás 17 1/2 horas, os 
dous primeiros no escriptorio de seu 
advogado Dr. Alexandre Barbosa tlu 
Fonseca, á rua S. José n. 18. Io andar, 
e o ultimo no escriptorio de seu advo- 
gado Dr. Derio Coimbra, á rua Ouvidor 
n. 59, 2°. onde devem ser apresentadas 
quaesquer reclamações. 

Rio de Janeiro. 30 de maio de 1929. 
— Sian & Sacri Divan. — Henrique Mar- 
ques de Souza. — Gabriel Homsy & 

ImprMM NuolMua — Rio 4* jMMlro 
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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

REPUBLICA F/EDERAL ORDEM B PROGRESSO 

\.\N(> \l SABBADO, 8 DE JUNHO DE 1929 N. 3ií 

SENADO FEDERAL 

27* SKSBÃO, EM 7 DE JUNHO DE 1929 

PillíBIBHNCIA DOS 8R8. MKLLO VtANNA, PKKSIDKMTE, K MBNDONÇA 
MARTINS, l" tiECRKTARIO 

A's 13 o 1/2 horas acham-so presentes os Srs. Mendonça 
Martins, SiIverto Nory, Aristides Rocha, Cunha Machado, Tho- 
maz llodrignes, José Auguste, Antonio Massa, Costa Rego, Fer- 
nandes Lima, Florentino Ávidos, Feliciano Sodró, Joaquim 
Miireira, Paulo de Frontin, Henrique Diniz, Lacerda IVanco, 
Pedro Celestino e Celso Bayma (17). 

O Sr. Presidente 
a sossSo. 

Presentes 17 Srs. Senadores, está aberta 

O Sr. Silvério Nery (8" Secretario) procede á leitura da 
aota da sossilo anterior que, posta em disoussio ó, sem recla- 
mação, approvada. 

0 St. Mendonça Martins (1* Secretario) procede á leitura 
do seguinte 

EXPEDIENTE 

Offictos do Sr. t* Secretario da Camara dos Deputados, 
romettendo as segguintes 

PROPOSIÇÕES 

N. 1 — 1929 

0 Congresso Nacional resolve: _ 
Art. 1." Ficam, peja presente lei, approvados o Codigo 

Sanitário Pan-Americano, firmado pelo Brasil era Havana, a 
14 de novembro de 1924, o Protocollo /Vnnexo a este Codigog, 
assignado pelo Brasil na Oitava Conferencia Sanitarla Pan- 
Americana, reunidn em Lima entre 12 e 20 de outubro de 
1928 e u Convenção,Sanitari» Internacional, firmada pelo Bra- 
ail em Paris a 21 do Junho do IWÍd, cora o Prolocoilo da as- 
signatura que lho é annexo. 

Art. 2." Rcvogam-se as disposições em contrario. 
Camara dos Deputados, em 5 de junho de 1929. — c>c- 

hnsliào do Rfífn Barros, Presidente da Camara — Haul de ,Vo- 
ruiilha S4, t? Secretario; —■ Hennone^ildo de BHto Firmeza, 
2" Secretario — A' Genirmasão de Diploiuaoia, Tratados e Le- 
gislação Social 

N. 2 — 1929 

0 Congresso Nacional docx'ota: 
Artigo único. Fira approvado, para todos os effeito», o 

Convénio Erasileiro-Uruguayo, sobro, intercambio de profesi>)~ 
res o al um nas, assignado, em Montevideo, em 1 de agosto de 
1921: reyogadas as disposições em contrario. 

Camara dos Deputados, 6 de Junho de 1929. — Sebastião 
do Hego llnrros. Presidente da Camara. — Raul de Noronha 
SÍi, 1* Secretario. — Hermenegildo de Brito Firmeza, 2* Se- 
«retario. — A' Gonuuissilo de Diplomacia, Tratados e Legis- 
lação Social .4 • . 

0 Sr.rSHverto Nery (8* SecreUnio) declara que uio ha 
pacecMÍM.' 

E' lido, apoiado o romettido á Coiumissão de GonsUtuioiqi 
» Justiça, o seguintg 

PROJECTO 

N. 8 — 1929 

0 Congresso Nacional decreta: } 

.Art. i." Pica o Oovorno autorizado a vender estampill 
do sello do papel e vendas mercantis aos funccfonarios oh 
o militares federaes aposentado: ou reformados, quo tiveren 
prestados bons serviços ao palz, em numero e no^ '. gares ne 
cessarios, a jn:zo do Ministro da Fazenda, priicodendo reque-, 
rimento de licença, para serem revendidas pelos preços na 
mesmas estampilhas fixados. 

Art. 2.' As licenças terSo prazo determinado, que poder^ 
ser prorogaío, o constarão de portaria aksigmdn pelo Ministra 
da Fazenda, cabendo aos licenciados i porcentagem mínima 
de 2 %, descontada no acto da scqviislçfto sobre a importanciç 
das estampilhas que adquirirem. 

Art. 3.° O Ministro da Fazenda deterrrrinnrá miaes as re-t 
partições fisenes do Districto Federa! e dos Fstados coiripe-, 
tentes para a venda de estampilhas aos Heencradrs, o lirojte; 
mínimo da acquisfçfio o o ma is que julgar conveniente para 
acautelar o» interesses do Thseouro, estabelecendo penalida- 
des aos licenciados por inobnervunoia ifem tnstnicoões que bai- 
xar e cassando a licença ftquellae qu« rovendwwra estampilhas 
por preços superaores ou inferiores nos (lixados íris mesmaffl 
estampilhas e nos que, se tornarem rainoidentos no abando®» 
dos seus postos áe revenda. 

Art. 4,° Revcram-se as diaposições pm contrario. - , 
Sala das sessões, 7 de Junho de 1929 — Pires Ferreira^ 

Justificação 

Considerando o numero de vendedores do estampilhas, 
de que trata o decreto a. 16.920, de 1923, ó insnffioiente nos; 
legares de grande movimento conimerolai; 

Considerand íjtie nâo convém augmentar o numero desseai 
funecionarios, "pelos encargos que trazem ao paiz, com as li-ç 
cenças, aposentadorias, qtc • cnoargos que se tornam mais' 
pe ados quanto maiores forem os seus vencimentos; 

Consjchuanda, cnlretanto, que o Governo tem por deveij 
facilitai' ao commriçio e paiticqlnres a acqnisição de estam- 
pilhas, nos momentos oppnrtunos, para as suas transacçõesí 
e que os vendedores acima alludid >s só podem receber, las' 
eataçjjès fiscae?, o vender a qaanti<iado cfy seilos limitada ai 
respectiva fiànça, e attender ao publico em horas detorml-.. 
nadas; 

Apresento o projecte, acima, que uttende aos interesses^ 
do fisco, do oommarcio o dos particulares. 

O Sr. Presidente — Guutinóa a hora do voxpodioate. 

O Sr. Remos Caiado — Peço a palavra. 

O Sr. Presidente — Tem a palavra o Sr. Ramos Caiado 

O Sr. Ramos Caiado — Sr. Presidente, o Sr. Senador Oli-yjjv 
pio Pinto, continuando enfermo, pediu-me para oomtnunicai' 
a V. Ex. e A Casa que deixa d» comparecer, por imnii11ilíji 
tivo, ás sessões. 

O gr. Presidente 

0- Sc. Jktm&y. 
•p 

A Meea fiea rntesrada. 

a 



V(2 N COXORESSÓ NAGIOXAL Juilho de Rtí) 

O Sr. Presidente — Tftn :i palavra o Sr. Arnolfo Azevedo. 
O Sr. Arnolfo Azevedo — Sr. Presidente, xeeeld do Sr. Se- 

nador Felippo Schmidt, a comnuiiucaeão de «lue continua en- 
fermo e por este motivo não poderá comparecèr ál" Sessões do 
Senado. Em taes condirões, pediria ti V. Ex. que nomeasse 
um substituto para o illustre Senador na Conimissão de Fi- 
ftànras. 

0 Sr. Presidente — Inteirando-me da corumunicacão e 
af.lendendo ao pedido de V. Ex.. nomeio para substituir o Sr. 
Senador Felippe Schmidt na Conimissão de Finanças o Sr. Se- 
nador Celso Bayma. (Pausa.) 

Tem a palavra o Sr. Feliciano Sodrt 
0 Sr. Feliciano Sodré (") — Sr. Presidente, "O Jornal" 

de hoje publica o seguinte editorial, tratando de assumpto de 
ordem,eminentemente politico: 

"Lamentável intolerância" — Divulgado em um 
diap o manifesto da Caníara Municipal de São João 
Marcos, lançando as candidaturas dos Srs. Antonio 
Carlos e Getúlio Vax-gas á Presidência e Vice-Presiden- 
cia da Republica, já no dia seguinte se divulgavam 
também officialmente, numerosos actos do Governo 
do Estado do Rio, exonerando, naquelle município, as 
autoridades judiciarias, administrativas e policines, 
correligionários dos signatários do manifesto. 

E' um lamentável exemplo de intolerância. O Go- 
verno Fluminense considera seus inimigos, e inimigos 
do proprio Estado, cidadãos que se manifestaram sobr • 
o problema da successão — usando de ura direito que 
ninguém, honestamente, lhes pode contestar. Antes do 
manifesto, elles eram depositários da confiança do Go - 
verno e. desta sorte, exerciam funoções publicas. Bas- 
tou, porém, que externassem opinião sobre a escolha 
do successor do Sr. Washington, paru que perdessem 
a confiança do governo estadual e fossem immodiala • 
mente demittidos. 

Com o direito, que a Constituição lhes confere, do 
terem candidatos á Presidência e Vice-Presidência, 
esses eleitores do município de São João Marcos po- 
deriam adoptar e recommendar os nomes que enten- 
dessem. Nem precisam mesnto justificar a sua escolha, 
adduzindo as razões de suas preferencias. Fizeram-no. 
entretanto, amplamente, no manifesto que publicaram. 

Podendo indicar ao eleitorado brasileiro os nomes, 
por exemplo, do Deputado Assis Brasil e do general 
l/idox-n Lopes, chefes da revolução extincta, os autores 
do manifesto, sem revelarem na sua altitude quaesquer 
tendências revolucionarias que os pudessem compro- 
metter perante a administração do seu Estado, rccom- 
mendaram dous illustres homens de governo, dons ci- 
dadãos que se encontram á frente de duas unidades da 
Republica, dous esteios da legalidade, dous correligio- 
nários do Sr. Washington, e que, portanto, não deviam 
ser suspeitos ao Presidente do Estado do Rio. 

Demittirxdo de uma vez tantos fnnccionariot pú- 
blicos só porque se manifestaram, dentro da ordem, 
sobre o problema da successão presidencial, o Sr. Ma- 
noel Duarte praticou injustiça e exerceu violência, que 
compromettern, infeiismente. o seu governo. 

O Sr. Washington Luis. de quem o Sr. Manoel 
Duarte é correligionário politico, tem declarado que o 
casn da successão será resolvido em harmonia. Será 
multo difficil que isso aconteça, si, mesmo antes de 
setembro, já se verifica um facto desta ordem, — 
exemplo typico e lameníavel de intolerância partidá- 
ria". 

frata-se. Sr. Presidente, de um dos mais conceituados 
,. . .o» da inipi'ensa brasIh• ira, de um desses orgáns que 
honram a nossa cultura politica e social, dirigido pelo t-s- 
piíito scintillante e pela vasta cultura philosophica do 
Dr. Assis Chateaubriand. 

Vè bem V. Ex. que eu não poderia silenciar neste mo- 
meulo. Estou certo de que si eu não tivesse solicitado a 
palavra. tel-o-Tam, certameníe, os meus honrados companhii-o- 
ao representação, o nobre senador Miguel de Carvalho, ou o 
honrado Senador Joaquim Moreira. 

Ve-se. Sr. Presidente, que o que se pretende é atirar- 
nns ha hirta da successão presidencial. 

O no-so partido, Sr. Presidente, leve as posições de go- 
verno esbulhadas por uma indébita e inominável intervejicfio 

(•; Não foi revisto pelo orador.. 

do iodei- Judicxaiviq; passou 10 mmos no ostracismo-em lucla 
. cívica» còn» iucicp.c 11 dti\£ia 6 serGin/iíiilc. E qu.-mdo a justiço do temi, traduzida na Justiça política te- 

vou-nos de novo poder, nós não nos stfiivinxos delle pura a 
oura do mal. Que o attestein os nossos próprios adversários. 

^h. .Mkjuf.i. ok Cahx ai.ho -7— Apoiadp- 
0 sfi FFJJcrANO SODRir.— Mas querem, Sr. Presidente, 

envoi\er o Estadj do Rio de Janeiro na Ureta da successtlo pre- 
siaencial. Pois. nos accmlamos o repto e estamos em campo 
«orno. debaixo da cupírla do Senado, a rebater o que se pro- 
cure pmlar. dia íi dia. na imprensa. 

Sr. Presidente, quando da successaq,Jesse eminente bra- 
sileiro. o nosso nobre doIlega que nestií momento em Haya in- 
terpreta na Còrte Internacional de Justiça o alto senliinento 
cu ico do Brasil, quando so tratou da sua successão, niís era- 
mos opposiçâo; empenliamo-iios na lucta, percorremos todfis 
os municipios, O orador e seus companheiros de lucta, inclu- 
sive o eminente cidniião que preside os destinos d-o Rio de 
Janeiro, visitamos todos os recantos do Estado, levando nossa 
palavrS ao povo fluminense e pedindo a sua preferência para 
o nosso candidato. 

Quando da successão Ho Sr. Arthur Bernardes, o nosso 
nobre collega. illustre brasileiro cuja obra-o futuro julgara, um 
ma. no meu gabinete — e já corria uma aura politica por so- 
bre nós e nessa aura vinha envolvido o nome de um flumi- 
nense illustre qpe presidira os destinos de São Paulo, o Sr. 
M ashington Luis — um dia. estava pela manlxã no meu gn- 
hinete. quando uelle entrou o nxeu nobre amigo, deputado 
Norival de Freitas e nw pediu alguns minutos de aftenção. 
F. delle ouvi, Sr. Presidente, que era pensamento da Camara 
vuinicipa! de Nittieiey votar uma moção, e o faria unanime- 
mente. levantando a candidatura do Dr. Washington Luis á 
Presidência da Republica. 

Ao Dr. Norival de Freitas eu dis«e com o dessassomhro 
da-- minhas atfiludes, eu disse que conrtemnaria formalmente 
e--e pensamento da Camara Municipal de Nitheroy. composta 
de correligionários nossos c tendo como.chefe um membro da 
Commissão Executiva do nosso partido, do levantar candida- 
turas presidencines. Que se agitem os nomes — acrtvseentei 
— e que em torno de idéas suriam os candidatos 

O Sn Azkrkoo — Apoiado. 
O Slt. 1-FLICIANO SODRE' — E no momento opporluno. 

em torno do Presidente da Republica, nós opinaremos por 
ujna solução de ordem, sobre o triplico asnecto de ordem so- 
cial. de ordem politica e de ordem económica. 

O meu amigo Dr. Norival de Freitas ouê nunca discutiu 
— digo-o em proveito da sua dignidade politica - que nunca 
disculiu as alias deliberações do partirii caUou-ee. 

Posteriormenfe. os jornaes explorarapi essa altitude, mie- 
rendo eom isso incompatibilizar o Partido Republicano Flu- 
minense mm o eminente Dr Washington Luis. 

Atas. -íp. Presidente, a viscosidade da mentira, o horripi- 
lante da lisonja não ferem altoe pensamentos, poirque elles 
pairam muito aci^a dessas vindictas e dessas deprimentes 
insinuações A verdade -e fez clara e positiva e o Dr. Was- 
hington Luis (em.- no Rio de Janeiro, a solidariedade d-1 to- 
do- os membros do nosso Partido r talvez n solidaried-id--» de 
todo* os fluminenses., para a sua obra de reconsfruecão ec >- 
nomiea do oniz de equilíbrio perfeito das sons finança- enmo 
base Sr Presiddnfc de uma obra mais idealista, que d fazer 
do Brasil um qatz rico e independente, de cultura juridina p 
de eulturn pollliciH capaz de eoncorrer eom os demais paize« 
da \n>eriea no de-loeamenln que «e faz. dia a dia, no campo 
internneiopal 

Mais tarde. Pr Presidente pn mais aeei-o da lucta sur- 
giu o nome de V. Ev.. mie. com tanto brilho com (apta di- 
gnidade e eom tanta justiça, preside os trabalhos do B.-nado 
Bm«iletro. t}fuifa Item.) 

n. tornac nnscos adversários rtzeram de V. Ex. o idolo 
delle®. idolo nue pouco aoó- elles ouebrnram. sem ler a mí- 
nima rAçordaeío do une tinlnm dita na vespera Mas v É.x 
não pode-ser idolo delles; si A'. Ex. tivesse de ser um idolo! 
haveria de «er o idolo dos brasileiros dignos desse nome da 
sã politica, filtia da moi-al e da razã-x 

Ne«sa qeciiHão, Çp. Preshiente, momenlo nositlvomenle 
de crise pntihca. ira receber 0!, r-uniprimentos dos depulados 
a \-sembh-a fegiHativn do Rio de .Tnneiro no dia do seu en- 
cerrarpento. depois de ouvir os discursos de saudixções e de 
Mrradecmepfos d., illustre Presidente damiella Easn fegis- 
ativa do n-en Estado resporKli nue. conxi ponto central do 

n-e ducnr-o, havia um pedido nos meus correBcionnrios c 
aeii.jo»; que elles voltassem nos seus lares, voltassem noi* 
cnmnb* da sua actividade politica e procressem manter o 
máximo conlaoof com a opinião publica, dignamente, á dn* 
tneridiana. sem tergiversações nem reticencies. F.u llies (icon- 
seth^i; Approxima-ee a questão da successão presidencial e 
Tios devemoç psfar fMofi unidos em (orno do Presidente d.\ 
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ftciiuÇRca, porque, num paiz. Si-., „ que não lia Oiganiza- 
çftcs politicas, em que não ha p . inlo-, em que não ha idéas 
definidas, em que não ha prograhinias, necessário se .az pro- 
curai- um centre fie força coordenado a; c eu não vejo entre 
nós. neste momento, ainda como anu-,, que lorva courdena- 
doru mais dignificante pode haver do que esta que aos dele- 
gamos pelo nosso voto livre ao Presidente da ilcpublica, en- 
trey ando-1 he os destinos do Brasil. . SI ai to bem; muito bemi 
apoimloi) . 

rr. i>r. Mello \ianna, nãc- s--; ,i o sussurro da intriga 
conseguiu vencer a muralha inespugaatyel de sua dignidade. 
í\uu ti creio. j\lus, Sr. Presidente, fomos mais uma vez en- 
volvidos na intriga. Mo emtauto, eu não traduzia naqueile 
momo alo o meu pensamento; eu traduzia o pensamento do 
Partido que sf originou de uma convenção, a que concorre- 
ram 17 Deputados federaes, os Senadores aqui presentes, to- 
dos os Deputados esfadoaes, representantes de todos os Dire- 
ctórios municipaes. Partido que tem programma que aqui 
«stu: Imostrondo) partido que tem progcamnaa de ar -ão po- 
litica e uma lei orgânica. 

iemos uma Commissão Executiva de 11 membros, eleita 
de '■ em 4 annos, com o principio da rotatividade para o cargo 
de Presidente; em cada município um Directoria do ò mem- 
bros, e em cada •lisl.cicto uma junlu de ;i membros. Essas 
juatiis disicictaes constituem a ceilula do nosso Partido Va- 
mos aos mais afastados rincões, ao fundo dos valos, á beira- 
nuir I"iscar a opinião do nosso eleitorado para as nossas deli- 
be rações, 

Utintido o Partido tem a posse do Doverno, o Presidente 
do l.shulo e o nosso cliefe. tem a direcção ampla do Partido, 
amplíssima na ordem administrativa. 

Confiamos absolutamente nelle; não discutimos as duas 
der Does na tforu de agir, sejam em bulathas pacificas, sejam 
nie.-mo em hafalhas vermelhas a gosto dos revolucionai-ios. 
JNao discutimos, Sr. Presidente, e em troca desse procedimento, 
o PreMiienii. do E.-.íado, correspondeiuio á nossa coufiançu,' 
cumpre ragorosamente a lei orgânica do nosso Partido. Essa 
lei tem por lim conseguir a finalidade da nossa acção politica 
o pin a não rançar o Senado, vou apenas ler as duas piimeiras 
disposições. 

A primeira du: "O Partido Repubin ano Fluminense, como 
orgao da expressão politica nu Federação e no Estado c como 
uppurellio de acção pactidaria tem como objectivo sustentar 
a llepuhlica Presidencial Federativa". K em segundo logar; 
"JJaler-ge activamente dentro dos interesses da autonomia es- 
tadual pelo oonlinuo e crescente prestigio da União, como 
íorçn coordenadora das energias naeionaes." 

Pergunto .Sr. Presidente, quando eu aconselhava aos nos- 
"-ut correligionários, aos membro- do Partido Republicano Flu- 
minense, com assento ná Assembléa Estadual, que nos unis- 
se,mos em torno da figura central do Sr. Presidente da Uopu- 
blicu. como força'coordenadora pergunto eu Sr. Presi- 
dente, não cumpria um alio dever partidário? 

o Sn. Mim kl pk Caiu Al uo Muilo Item. 
O SR, FEI.ICIA.NO SODRE' — Xosle inumenío eu não 

queria senão dizer «s mesma,- jmhivrn-. fatiando, conto faliu, 
em nome do Paciido Republicano Fluuiinense, como Presiden- 
te da -nu Commisaão Executiva. 

o s r. Miiívw, uk Carvalho — Muilo competenlomenle. 
Hu. I-ki.iciano Soore' — Olirig'ado a V. Kx. que tem 

«ido sempre generoso para commigo. 
1-nllo, Sr. Presidonle, nes-e carncler, porque si eu tivesse 

de fnllnr por mim ou diria — c o faço sem cabolinismo 
farei affirmações que segundo tenho ouvido de muitos, ferem 
u opinião dn maioria dos brasileiros; que sou francamente 
partidário do elaição indirecta. Realiz.ando-se nos districlos 
4le paz, a eleição de juizes de jiaz. como refinamento da «ube- 
ràuiã nacional, e dabi como ponto de partida deveríamos 
chegar ó eleição do Presidente da Republica pelo Congres-o 
Mncioual, sem prejuízo absolutamente da nossa absoluta fi 
dei idade ao presidenoialismo. e a-sini eviUu-iaiuos a politica 
rios oppõrtuuisfas e a politica da- surpresas e contra politica 
dos não programma. 

O Sa. A. Vz.TiRKbo — Muito bem. A politica que devia 
reinar enlre mV- era a eleição presidencial feita pelo Con- 
gresso. 

O Sa. Lopf.s Gonçalves — V m apoiado. Isso só se pôde 
dar nas Repnhliços imitarias e a nos-a se rego pelo regimen 
federalivy presidencial. 

o Sr. IMriis Ferreira — No® como representantes dos Es- 
tados poderíamos fazer essa eleição, como nos Estados Uni- 
dos . < 

O Sr. Paulo de Fro.ntin — No- F.slados Unidos a elei- 
ção õ muito diversa. Porque a eleição quo temos é presiden- 
cial. 

ll)tÍliÍ>«.AÍ Ui •iWvAV» 

O Sn. Luei.s ííOAiçAl.vc.s — Nas- republicas federatiVsK 
não ha parlamento • 

O Sn. Paulo nu Enoií.x — Mu- lá mio-'se executa a eleição 
do ino'lo por qio a CoustiluiV.io Bíasilelra fixou. Os Esta- 
dos Unidos dão valor eflitienle a cada unidade e não á massa 
rios votos de um Estado, an/iuUundo os demais. 

D !sH. FELICIANO áODRE" — sr; Presidente,sinlo-me 
jubiloso em ouvir a opinião, por torii»- o- motivos acatadis- 
simu. do eminente Senador. Vice-Presideute do Senado que 
tem ninda, na sua alma. os impelos liberaes e democráticos 
que o levaram á Constituinte Republicana. 

O Sr. a. Azeredo—Obrigado a V. Es. 
O SR. FELICIANO SODUE' — sinto-me jubiloso cuia as 

palavras rio meu nobre amigo, o acaUidis-imo consliluciona- 
lisla, Sr. Senador Lopes Gonçalves. E uão me foi indiffe- 
renlo a intervenção no debate dessa fulgurante iiitelligencia, 
que é Paulo de Frontin, honra da inletleetualidade brasi- 
leira ... 

U Sr. Paulo de Frontin — Muito grato a V. Ex. 
O SU. FELICIANO SODRE — .. .e desse nobre .varão 

soldado. Marechal Pires Ferreira. 
O Sr. Pires Ferreira — Estou fazendo justiça a \ . Ex. 

Não sou dos quo passam dou- telegrammas, um para cada 
lado. Não sei mystifioár a nação. 

O SR. FELICIANO SODRE — Reaffmuo, Sr. Presiden- 
te. que as palavras que, neste momento, estou «proferindo, 
traduzem apenas o meu pensamento individual, para, depois, 
(concluir que, acima do tudo. xejo a disciplina panidarja, 
porque, para mim. a disciplina é a mamr iiianifestação da li- 
berdade. porque é a subordinação voluntária. 

O ,-ii. Lopes Gonçalves — .V opinião de \ . Ex. e respei- 
tável e respeitada. (Apoiados) ■ , c 

O SR. FELICIANO SODRE — Obrigado' aos nobres* Sena- 
íK"0E sem querer entrar em argumentos etn relação a este 
rionto," porque só isso constituiria matéria para vario» dis- 
cursos aguardando que algum do? nobres Senadores levanto 
opportunamento este thema ou *-ta these. em uma casa emi- 
nentemente politica, como e o Senado, quero saber outra al- 
firmarão. Sou. Sr. Presidente, a favor do divorcio, para casos 
excepcionaes, de maneira a manter o nu'>ino mvel mni^f, se 
não eleval-o, na família brasileira, constituída pela elabora- 
ção de século? sobre as inspirações da mais serena e elevada 
moral privada. , _ .   

O Sr. A. Azeredo — Realmente: para nã« se fazerem an- 
nullações de casamentos, como são publicas- e notórias, por 
parte "de certos juizes. « , . 

O SR FELICIANO SODUE' — fcinlu-ii*' satisfeito em 
ouvir o iuêu nobre coUegn, S./\ndor por Matto-Grosso. 

Sou taitibom pavticliario da couc^ssâo doft dirodos 
co< á nluiher brasileira. Níu» apvoseutarei raa5es, atuu do rne 
não desviar do meu objectivo. Espero que,, neste recinto, se 
discuta a lhese. para manifestar o meu ponfo de vista. 

Mas, Sr. Presidente, paru não ser sempre a lavor, o que 
•nodei-ia traduzir lalvez alguma tendência psyrliica mimiia pelo 
Ineunuicionnlisino. que não tenho o que estou certo, nenhum 
dos Sr- Senadores tem, direi a V. Ex. que sou routira a li- 
berdade de testar e o ensino religioso nas- escolas. . 

(» su. X V/ereoo — A lei ó muito. bõa. -lá rtei va dispor 
do metade dos bens. 

O Sr. Paulo ok Frontin — O ensino religioso, hicultafi 
\o não tom inconveniente. O ensino reugioso nesía? condi.- 
çõe? só prtde ser ulil. „ . , , 

o sn. FELICIANO SODRE" — O ensino devo ser aborto 
a todos os credos. Estou de accórdo com \ . Ex. Eu sou 
ar igo do calholicismo. mas sou. como Kvre pensador, egual- 
mente amigo de todas as n-ligões. porque todas ultas tõm por 
finalidade o apparclliamcnto do espirito, dando ao home.rn, na 
vida, uma conducla digna da vontade e da? aspirações divinar 

o Sr. Lores Gonçalves — são questões pacifica-. 
(» slt. FELICIANO SODRE' — Ora. Sr. Presidente, » 

eu digo assim, si digo com a coragem com quo o faria qual- 
quer collegia, cu posso affirmar a V. Ex. o.que penso cm 
nviteria de candidatura presidencial. O que deveriamos fazer, 
nós, representantes d-a politica organizada do Brasil, no gu- 
verno ou na' opposição, ora nos reunirmo-. elegendo repre- 
sentantes nossos, desde agora, homens do alta cultura c do 
alto pensamento, para fazer parte de uni alto conselho da 
demneracia, e que dabi — a opposição de um lado e gover- 
nislas do outro, sem saberem, no momento, onde está a rochal 
Taepea. ou onde se acha o Capitólio — lançassem ao Paiz, sob 
a forma de acção politica, idéas funrtamemaes, que attendee- 
sem' ã nossa estahifidade polilica do mundo agitaao por eaiisajl 
que lado o Senado conhece. Então, em torno desses prngran»- 
mas se reunissem os candidútos do um jmrtido e do outro o 
depois, em convenção, que poderia per como quer o eminenl^ 

á*.U\ x... 



   . 
9 nobre amigo, Sr. Antxfticr' OarlOs, em setembro, tendo eia 
vista sóuientc a grandeza do Brasli, a liberdade do seu povo, 
as tradições iionroía^ dos seus antepassados e- os dosiiuos 
grandiosos da nõs&a patria, oscoUiassom, entre os candidatos 
que acceifassem o programíoa, aquelles quo se compromet- 
tessem a curnpril-o, tallando d própria oouvenção. 

Creio que da divergência neste ponto de vista, ma* este 
é o meu modo de pensar. 

Desde que esses enudidulos se comprometlessem a exe- 
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estabilidade nacional, eu não teria duvida em lhe dar o meu 
voto, e creio que também toria o voto aos memiaos do Par- 
tido Republicano Flumineusc, neste moiuouto dirigido o con- 
duzido pelo espirito sereno e de alba cultura e peta grande 
autoridade politica do eminente Presidente Manoel Duarte. 
(Apoyudoti) 

..vcliíaíio que cada um de nós, membros da QOmmissão 
Executiva, percorreria a terra fluminense, pregando o nosso 
credo e pedindo, á luz meridiana, muito acima dos intrigan- 
tes, o apoio dos nossos amigos e até doa nossos adversários, 
paru a realização de um progranmii que assegurasse, ao lado 
ua continuidade politica, a urdem social em prinlciro legar, 
n ordem politica em segundo, e a ordem económica em ter- 
ceiro . 

Depois disso, Sr. Presidente, a nós pouco importaria' que 
■ ■ t uduto fosse o Sr. Antonio Carlos ou o Sr. Julio 
Prestes... 

O Sn. A Azkveoo — Ou outro qualquer brasileiro. 
O SH. FELIGlANO SODIIE' — Perfeitamente; eu ia dizer 

■ MWLameute isso, mas já que V. Ex. me deu o prazer de ool- 
laburar com o meu pensamento, éli lhe agradeço. 

.Como dizia. Sr. Presidente, pouco importaria que esse can- 
did.uo fosso o mv, Antônio Carlos, ou o Sr. Julio, Prestes, ou 
u Sr. PisUcio Coimbra, ora dirigindo os destinos do Leão do 
 nu p ■- uidi c fadista da nossa fronteira ik» Sul, o emi- 

la.qto Sr. Gi alio Vargas ou que fossa ainda, Sr. Presidente,' 
o Si'. WeúcQsiáu Braz. ou o Sr. Epitácio Pessôa, todos ho- 
j.í(íií • dc nic is o de grande valor cívico. 

O Sn, p.vvr.ó de Fuontin — Comtonto que executassem 
essas idéaé. 

O SR. i'El ÍCT.VNO SODHE' — Eu disse a V. Ex. que a 
♦•ísc, candidato mis pediríamos que na Convenção ass^inisse 
ijomprontisso nesse .-•entido. 

O Sn. Vai ia» ok Frowtin — Promessa é fácil, 
O SR. FELlCLlNO. SODHE" — Os nossos adverwips agi- 

■Haitf-0011» cnV rtdcs.Man « eu imagino-que o fariam tão nobre 

Mfts, Sr. Senador Paulo de Frontin, si esse candidato não 
ciimpi Ge o que pron ettera, que reslanu? 

O Sn Pa*ui.o de i íiontin ■— Mautel-o durante os quatro 
ânuos, pui ■■■!• telizn ente esse o prazo. 

O SU. FELICIANO SODRE — Essa questão não poderia 
cr rcMihida na ordem'simplista do argumento do tempo; 

•dia terei (jm ser resolvida pela nossa consciência e si ,i sua 
solução fosse negativa, teríamos que acceitar que não vale- 
ria i pena pertenoer ao genero humano. 

fvu: 'é o meu persametito. Surproheudido com a leitura 
do editorial do O Jornal, eu não tive tempo, Sr. Presidente, 
iiaru ouvir o . lanicnie cbefe do partido, cx-Senador Manoel 
Ouai-lc. Vaô :iv • tempo para ouvir o meu nobre amigo, fi- 

ra d gTHlicãaora oas tradições da terra fluminense, ao Se- 
naooi Miguel do Carvqllio... 

D Sn. A AzEvmiu — Apoiado. 
0 ^ t: Bd ANO SODHE' — ... respeitado por todo 

y se,nado por sm conducta sempre serena e sempre digna. 
PM de ouvir o meu nobre collega e amigo, companheiro 

un metas, u npbrc Senador Joaquini Moreira. Não pude ouvir 
os tomp ,i)h -í-os d.i Comniissêo Exeeuttva do Partido, netr» e,o- 
niiec r, açima dé" tudo, repito, Sr. Presidente, esse symbolo 
te nperaflsinu da afma fluminehfeé, que pratica o liberalismo 

^™í^enf*' seD, W" ninguém perceba, esta machina que p. f-. i iei apenas expressão cinemática, mas cuja directoria 

"i/a' ,!0rw f,aj'tuio. o r. Manoel.Duarte. 
.. V. m 

nome que v, K\. tão nobremente applauda 

o - MU""    ^,hWo e honra 
O SH. FEMCILVO SODHE' -- Sr. Presidenta, jã que 

Wlei nas mmhas idéas. que mc permittam referir-me tam- 
bém um pouco ao ttieu liberaJismo. 

Depois de 10 mines dc iVitracismo, no qual eahlramoe 
como disse, por uma indébita e inominável interv M. ài do 
Poder Judiciário^ concedendo a determinado cid aià,, ),.,hí>a* 

corpus para governar o Estado durante quatro annos em dq- 
terminado paiaoio. 

O Sa. A. Azevedo — V. Ex poderá ter razão, mas pr«« 
cisamos medir us termos em relação ao Supremo Tribunal.- 

O SH. FELICIANO SODRK' — v. Ex. usará dos teriooq 
que entender e eu usarie uaquelle.s que a minha conscFncia, 
meditar. Si V. Ba. tivesse soffrido como sofíri, oertamentq 
haveria de usar termos mais calorosos. 

Mas, Sr. Presidente, eu qaero sõ me referir ao Sopromoi 
Tribunal na sua funecão constitucional, e no exercício da suai 
funeção constitucional não lhe ó permittido o direito de fazM) 
presidentes de Estado. 

Q Sr. Piaus Rebkllo — Neste ponto V. Ex. tem razãoui 
Só pode coutar da festa quem entrou na festa. 

O Sb. Paulo db Frotin — Oe brindes da festa variam,, 
(Riso.) 

O Sr. A. Azevkdo — O Suprenio Tribunal Federal deuí 
seis vezes haboas-corpus, tres a mim a tres ao governo quq 
abusava do poder no meu Estado. 

O SR. FELICIANO SODHE' — Sr. Presidente, creio qn,4 
posso proseguir. 

O Sa. A. Azkvkto — Os apartes são bons, porque assint 
V. Ex. doscanca um pouco. 

O SH. FELICIANO. SODHE' — V. Ex. v6 que o assuinplqi 
é melindroso e que a estrada parece tortuosa; mas não o ó; 
é uma tangente ampla, illumiuada ao sol do civismo. 

O Sr. Paulo de Frotin — St o Supremo Tribunal Fe- 
deral resolvesse as questões por maioria absoluta do votos, 
esses Incidentes não se repeliriam. 

O Sn. Pires Rebello — V, Ex, no seu discurso, se re- 
feriu apenas á intervenção do Supremo Tribunal Federal? Há 
também a do Poder Executivo. 

O SR. FELICIANO SODHE' — Eu poderia fallar tambemi 
sobre cila; e teria o que articular contra o eminente ex-Pre-. 
«dente Wenceslau Braz, mas elle publicou uma nota me 
tradm tanibem a serenidade do Seu pensamento; o sl eu tive 
oon ra mim o eminente Sr. Wenceslau Braz, tive a meu favor 
aqueile cujo espirito ainda paira no Senado — a figura' varo- 
nil de Pm beiro Machado. (Muito bem.) 

O Sr Vbspugiq de Abreu — E a nfaioria do Congresso. 
O fell. i ELI CIANO SODHE' — Sr. Presidente, serenados 

os ânimos... 
O Sr. Pires Reueux» — Ao que pareço. 

!> SH. FFLICJ ANO SODHE' -A. .. sinto que pela minbá 
suppoela accusaçao, pela minha imaginaria aiccueaçâo, não 
km lonaa a auslendadq do Supremo Tribuna! c Wa mesmo 
(Fituecessana a veheoténte defesa do meu nobre collega rc^ 
proseulaiiUj do Estado de Matto-Grosso... 

O Sr. A. Azkrbuo Não houve absolutamoiUe vehemen- 
eva, mas apenas justiça. 
.. . ^ FELIGlANO SODHE — ... porque tenho a meu lavor o Brasil mleiro na ultima reforma ixmstituoionai. ò 
Congresso Nacional, reforni.sido a Goitetilnição btederal, tirou' 
do 1 nbunal esta valvula po** onde poderia exercer indiíbito 
poder. 

OSç A AZWBOO — Apoiado. ílas não foi com o jueu 
voto. Votei contra a reforma couetitunional nesse nanto 

O SR. FELICIANO SODHE! —- L^pc sentimento fica murta 
brui a V. E.\., mas, contra a opinião do V- Ex. ha a oniuião 
nacional, pela ■•ua a^sembléa '■onsl..t.ninle. 

lítica0 Zv&Jtot0 ~ Mq ^ <laV^a: í0i ^ ** 

foi pnlM-n^^ GWNC-WVES — A Qonstitu-ição sempre foi uma! 
o Sr. Paudj m Fuo.ntin — Mas não deve ser refounada 

durante o estado dc sitio. 
- 9 M- l:|I>rCÍANO ODRE' — E, pois, Sr. Presidente at não foi fendo o Supremo Tribunal Ited/ral, 

Sna - jjam oe pqssos £ legis..ylorcs que otle mereça í^mpre o nos» , acatamento è 
mais do que o nosso acatamento, oa nossos applauson oat«r«- 

^r^k,IÍ0 '•ia-v 8,106 nobilitantes fuuoçõeQ estalica--. na ordem repubhreuia. 
O Sr. Lqpes Goncalves - V. Ex. ar»rociou um raso no^ 

íj " mi 0 de fazelrO, como o fez. Foi a soluçia 
A^.^i ia qu6. lirof«i'iu «.Supremo Tribunal Fe* 

n c i," ,■««no o está fazendo. 
. ,M LUCIANO. SUDRIV ,—gr. Presidente, passo agorá .auai vem tornar-me indelicado Eu não o juoxx» ser de maá 
neira alguma para com .. Senado. 

9 ^-•3éKnBD0 Ma® "iu o foi absolulAinento. O sR. FELTCLtNO SODRE' — Agradeço -muito a V. tsx.w 
senque.ião fjsntlt; agi-adeço-.» profundamente. 

O Sr. A. Azlrldo — Faço justiça aos aentimontee da 
V. Ex. ^ 

O SR FBLÍGIVNO SODHE' -- Mas, si não pratiquei 
lruia 1 i(Vigile/d /iirAi o/» 5ÍDívcwcí»> «s-Laziitatx*. axot 
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liberalismo, liberalismo ailoncioso. como disse, que r scntid" 
por lodos os cidadãos que vivem no território fluminense, qlie 
não é apregoado nem alardeado diariamente ao som de trom- 
betas; mas liberalismo que todos, no Rio de Janeiro, veem 
sentindo desde, alguns anuas para cá. 

Sr. Presidente, depois de dez annos de ostracismo — não 
me referirei mais ao caso do esbullio — sou bastante, generoso 
para perdoar aos meus adversários e para reconhecer em 
rada um delles o seu justo valor e os seus justos direitos. 

Quando me referi aqui ao Sr. W ncesláo Braz nSo tive 
o pensamento de ferir a respeitabilidade politica de S. Kx. a 
quem considero como um dos grande? vardes da Republrca 
Brasileira. {Muito hem, muito Ir-in.) 

E. Sr. Presidente, assim também considero os Srs. Arthur 
Bernardes © Epitácio Pessôa. como será com o maior pra/ 
que no final do governo do Sr, Wasliinston Luis. as<im tam- 
bém rontjnuarei a considerar S. Ex. 

Não somos abyssinios; não cortejamos o sol. nem temos 
horror ã sombra. 

Assumindo o Governo, depois de tremendas lutas n-]- 
por meio de "habeas-dorpus", mas em virtude «te uma eleição 
presidida por um homem de alta cultura jurídica, o saudoso 
brasileiro Dr. Aurelino Leal, cujo nome não poderei jamais 
esquecer, pouco tempo depois fallecia o meu grande adversá- 
rio, cujo valor não nego, o saudosa cbele da Reaccão Repu- 
bliraua, o Sr. Nilo Peranlia. Com sei^enidadr representei-me 
no enterramento, na pessôa do meu secretario tio Interior e 
mesmo manifestei desejo tio Governo fu/er os seus fuueraos, 
o que foi recusa o naturalmente om virtude de sentimentos 
af feri i\QS. 

O Sk. Paulo nr. Frontin- - Esse acto honra o Governo de 
V. Fa-, 

o SR. FELICIANO SODRE" Dias depois a Academia 
Fluminense de Lettrae recebi» em seu seio esse espirito ful- 
minante que tom as funeções cerebraes iiarmoniasamente dis- 
poslas, qu© tem honrado o nome do Brasil no estrangeiro e que 
ainda ha pouco num Congresso Iiiternacional, no meio de su- 
per-homens de paizes cultas, fallou pela primeira vez a liu- 
sua portuguezn, o meu illustre adversário o Sr. Embaixador 
Raul Fornande- Muito bc»/i. muito tmni). e eu. como Presi- 
denfe do Estado fi/. questão de ir ao Thcatro Municipal João 
Caelaiva. de NltheJoy, «ssislir a ©s-a solomnidade. 

lUirante o quatrienio Arthur Bernardes o estado (b- sitio 
pairou tanto sobre o Estado de Rio quanto sobre esta Capital, 
e no meu Governo, não foi feita uma única prisão e muitos 
presos a pedido da policia federal — e muito lamento, Sr. 
Presidente, que não esteja aqui presente o nosso honrado col- 
lega. o nobre senador Arthur Bernardes, para invocar o seu 
teslemimbo muitos presos fluminenses, adversários meus, li- 
veram a minha intervenção junto ao Presidente da Republica, 
ficando eu como fiador desse- adversários e pedindo para elles, 
Sr. Presidente, o mínimo que se pôde dar a um brasileiro: 
a liberdade. 

Quando, Sr. Presidente, amigo- do Dr. Nilo Peçanba ti- 
veram a nobilitante idôn de levantar em uma praça publica 
de Nilhevoy o busto desse grande politico, pedi que lasse ao 
meu gabinete o meu nobre amigo •• illustre adversário, ox- 
Dcfintado Federal Dr. Lengruber Filho e lhe disse que o Go- 
verno desejava chamar a si es-a homenagem. E como elle 
«cceilasso apenas em. parte, eu me limitei a dar a maior so- 
lemnidade civíca.f.- e»s« inauguração, presidiudo-a ao lado da 
sua Fxina. viuva. 

do libévalis• m do Sr. Manoel Duarte direi a V. Ex. 
que ('• talvez niahe do que o meu, porque não sô me applaudia 
sempre nessa? ocra-iões, como ainda ao assumir o Governo, 
desde o primeiro dia vem assegurando na terra fluminense 
o máximo de libei dade. E mais tarde quando foi da renovação 
da bancada, ainda no meu Governo, o antigo partido chefiado 
.pelo saudoSo Dl . Nilo Peçanba. empenhou-se em forte cam- 
panha na renovação do terço do Senado e Camara dos Depu- 
fados; ahrinio- ices vagas na bancada federal, uma com a 
eleição do Dr. Manoel Duarte para o Senado e duas com o 
nacrifieio dr dons correligionário- nossos: o Deputado Cesar 
Magalhães e o Deputado Fonseca Hermes, figura republicana 
de aeeenluiulii de-' que, homem de grande cultura e de grande 
e-pirito partidário Deixámos. a--iiu, aberta á opposição, á 
eonqnlsla de no—o adversários, um logar enr rada dlslricto 
eleitoral. A (jppii.; ão, nesta orea-ião — e V. Lx., Sr. Pre- 
sidente. lia de i ouvir que não cabe i mim investigar das ra- 
tões — scindiu-s. . Fm grupo, chefiado pelo ex-Piv-idenle 
Raul Veiga, mauie stou-sr, dentro de um liberalismo ordeiro, 
dispo-lo a ir a- qrnos: Outro grupo, chefiado pelo ex-Pre.-i- 
(leide da Asseinhléa Legislativa, O Dr. João Guimarã-s. de- 
ridiu-se lanibri e.oncorrer, mas com nm ponto de vista roais 
inlran-igenfe.   

Sob nina eleição liberalissuna e fi-oatfwSa, o povo riu- 
minense julgou nutre o liberalismo ordeiro e pacifico, que 
conlróe e dignifica o o liberalismo revoliH-iouaria, fuc des- 

tróe. embora também possa dignificar, i-oram eleitos e reco- 
nhecidos Deputados pela opposição os au£,j 0 j vi®" 
deiros pelo 1" districto: Raul Veiga, pelo 2, e Eduardo Lo- 
trim, pelo 3°. _ » « /s -—r.- 

A facção opposicionista, chefiada pelo Dr. João Guima- 
rães, não adlieriu ao governo, mautendo-se em opposição no 
Rio de Janeiro. , i, , 

O liberalismo ordeiro •• pacifico do Sr. Raul veiga, re- 
conhecendo que nos itens da nossa acção politica encontrava 
aspiração da terra fluminense e que a lei orgânica lhe asse- 
gurava o valimento de suas opiniões nos concílios do partido, 
adlieriu ao nosso partido, tendo comparecido á ultima con- 
venção. „ ., , 

Mas ainda lia poucos dias. fete. Presidente, em uma re- 
união de operários uo Barreto, centro manufactureiro da ca- 
pitel fluminense, tendo comparecido o Presidente do Estado, 
fez declarações publicas solemnes sobre a liberdade de voto, 
coníequentornento oIoIpops veae?. Dias depois, em Campos,, 
o honrado Sr. João Guimarães, em uma reunião também de 
operários, sentia-se com animo para declarar que dada a co*1- 

fianca que lhes inspirava a acçao do Presidente do Estado, 
com sua palavra sempre honrada, elle aconselhava aos seus 
amigos que se preparassem para o proximo pleito. 

Sr Presidente, á assim que se exerce no Rio de Janeiro a 
funccãõ publica, a funeção eminentemente publica que. é a 
funceão politica. B' assim que se pratica no Rio de Janeiro o 
hh.Mate-inn.. pregi(íentí> qj(0 i^o. sinto ter de descer um 

nouro sem que queira com is-o absolutamente que também 
desçam os nobre Senadores, para (ralar agora do movei quo 
levou O Jornnl a nos trazer ao debate na questão da successao 
prt—idencial. Saberá a illustre redacção do O Jornal e saberão 
opport una mente todos os brasileiros, como matéria do sue- 
co—ão presidencial pensa o Rio de Janeiro, depois Mue.ftsmi- 
nhas modo-tas palavras foram conhecidas da suprema direcção 
do pnEsmKNTE — Lembro ao nobre Senador que está 

finda a hora do expediente. , , • r 
O cm FFJ.ir.IANO SODRE" — Neste caso, solicitaria de 

V Fx a bondade de consultar o Senado sobre se concede 
meia iiora de prorogação, afim de concluir o toeu discurscK 

O Sa. Presioente — Os senhores que concedem a pioio- 
gação de meia hora solicitada pelo Sr. lehciano Sodrõ, 
ww«a!S8r"oSSí&>«®»*** • 
•SodrtL s pELIOIANO SODRE — Sr. Presidente, agora sou 

forrado a (ratar de um caso, que eu denominarei horripilante, 
Ses Sue a pouca gente na vida acontece: dessas bruscas sur- 
mv/.a- mentaes, que deixam o espirito como que contundido 
para todo e sempre. O municipio de São João Mairos^ Estadc 
tie Rio de Janeiro foi, durante o meu governo, dirigido pol ' 
mente por um moço que fez parle do meu gatune .a Jal ora o 
«..li «nuienlio oelo progresso desse município, pela lihiiaatK 
do- seus hnbitentes, pehi bem e-tar da eollectfvulade social, 
que eu (endo-o como chefe indirecto do mvinidpio, porquo 
O Presidente do Estado, no Rio de Janeiro, s« entendo dire- 
ctamente com os directórios, procurei dotar aquelte mumci- 
pio de todos os melhoramentes quo me foram por elle peni- 
nos. Quando deixei o Governo, o município de hão João Mar- 
ro? Unha um directório politico. Terminado o mandato desse 
direrterio. om julho do anuo pa-?ado. de aecôçdo com a nossa 
Vi ortfanjcà reuniu-se o Partido HopuMicano !' lumincns© 
rònvencão em Nitheroy. A essa Convenção enmpareceram os 
r..?roWan«e" dos municipio-, Poln no-a lèl organiça cs 
elèjtore? em cada districto de paz. elegem 3 representantes 
-•ii-. mie constituem a juntb districtal. Essas juntas distn- 
elaes êleftas directamente pelos eleitores do Partido, reunem- 
M' na -éde do inimicipio, em determinado dia. e o 
Directório, composto de r> membros. Os directórios, reifíud >. 
, m convenção, na capital do Estado, elegem a Commissao Exe- 
ruiivn. Na eleição feita q auno pn-ado a 
eutiva. examinando os papeis eleitorne- ii;g pnda? distnctmc 
dc são João Marcos verificou graves irregularidades, embora 
não importassem as eleições em mandato subsidiado ou remu- 
nerado. ma? apenas representando nm sacrifico, " que são 
chamados os imssos corroligioimco- do interior, para dente 
da Me lem politieu e r.arfiduria, bcneficarem os rinfõo- 
\ rommi- ão Executiva dirige a economia do ^r^? 4® q^ 
como já disse ao Senado, é Chefe o Presidente do Estado. D® 
exame dos papeis de Sãu João Marco?, a ComniiSsSo Lxocuti- 
\:i verificou a impossibiliíladr roconnccor liquiaarnemé 
eleito- determinados cidadãos. Deu-se o que se chamava anli- 
uamente — lá hoje felizmente e??e espelaculo tão degradante 
vne desappnrecendo - deu-se uma duplicata; duas sárlea de 
napei-, cada série .degendo determinactes elpitorç? para mm-, 
bros tia Junta Districlal. 
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A Commissâo EXecuti\ a, na impossibilidade de um exa- 
me detalhado, maa depois de ter verificado pela axxalyse des- 
ses pape'S que, a. facção contrária a essa moço, que tora meu 
official de gabinete, o fiscal de imposto de consumo nesta 
capital, Luis Ascendino Dantas, tinha obtido maioria de mem- 
bros de juntas distrretaes i', portanto, na convenção do partido 
reunida no muuiciípio, elles, adversários do meu ex-mMcial 
4e gabinete, teriam maioria no directório. 

Aq saber disao, e porque fosse informado de que nao era 
possível formar um juieo exacto da eleição, pedi ao Sr. Pre- 
sidente do Estado que examinasse a situação do meu amigo 
Coronel Luiz Dantas, e que, sem quebra da nossa lei orgamca 
e do seu entranhado amor á verdade, fosse obtida uma Solução 
que não importasse na mutação completa da politica do São 
João Marcos, entregando aos adversários do Sr. Luiz Dantas 
as posições do Districto, embora esses adversários do Sr. I-uiz 
Dantas fossem também membros do Partido Uepuldicano Flu- 
minense e tivessem concorrido pai'a a eleição do Presidente 
Manoel Duarte. 

O Presidente Manoel Duarte, nobremente, lembrou á Gom- 
missão que ella poderia usar de uma attribuição que lhe dá 
também a lei organica, para, nesse caso, chamar a si a orga- 
nização dc directório, medida excepcional, pois a regra geral 
é â da eleição petos membros das juntas districtaes. 

A Commissão entendeu, então, de escolher dons membros 
da facção Luiz Dantas e dous membi-os da facção Osvraldo 
Hego, ligado este grupo ã politica dó "Deputado Eduardo Co- 
trim, hoje também membro do nosso Partido. A questão, 
pois, era entre correligionários. 

Mas, o directório compõe-se de cinco membro». A Com- 
missão pediu, então, ao Presidente Manoel Duarte que, ho 
exercicio das suas funeções de chefe do Partido, escolhesse o 
quinto, que seria o presidente do directório. 

O Presidente "Manoel Duarte, sem me ouvir e como uma 
demonstração ao seu dedicado amigo de 2T5 annos e lulas po- 
liticas, 10 os quaes em nohilifante ostracismo, sfrrpreheníleu- 
me com a escolha do Deputado Estadual Diógenes Sodré, meu 
irmão mais valho. 

Chamei o Coronel Luiz Dantas á minha casa e lhe disse 
que poderia contar com a maípria do Directório, porque pe- 
diria ao Deputado Diógenes Sodré que o prestigiasse, ampa- 
rando os nossos amigos, o. de accõrdo com o pensamento de 
justiça do Presidente do Estado, conservando os seus amigos 
nas posições, fosse o Directório, á medida que se déssem va- 
sas, indicando ao Governo, para as nomeações, ora um, ora 
outro das duas facções. Assim, far-so-ia, talvei:. não um 
amplo reajustamento, — para usar de uni termo de moda-... 

O Sn. Lopes Goncalves — Uma conciliação. 
G SR. FELICIANO SODRE' — ... roas um possível re- 

aiustamonto politico, a que, mais propriamente, se deveria 
chamar, como lembra muito bem o nobre Senador por Sergipe, 
uma conciliação. 

O Sa. Pires Rebjíllo — Essas conciliações aio sempre 
perigosíssimas. 

O SR. FELICIANO SODRE* —V. Ex., Sr. Presidente, e 
os frea Senadores hão de me perdoar estar tomando tanto 
tempo ao Senado, mas prometto que vou falar apenas alguns 
minutos mais. 

O Sr. Lopes Gokcalves — V. Ex. está discorrendo bri- 
lhantemente debaixo do ponto de vista de suas idéas. 

0 Sr. Feliciano Sodró — Ha quatro .ou cinco mezes o 
Presidente do Estado, em virtude de reforma constitucional, 
que elevou o termo de São João Marcos á categoria de comarca, 
vem pedindo ao directório que lhe mandasse as indicações para 
provimento do lugares de supplentes de juizes de direito o de 
adjunto de promotor, com argumento do que esses cargos não 
podiam permanecer vagos, por se prenderem ao exercicio da 
justiça que todos os partidos reclamam. 

O coronel Dantas, queria a maioria dos logares vagos e o 
Presidente do Directório allegava que não podia levar ao Pre- 
sidente nomes delles em maioria o dos da outra facção em mi- 
noria, porque sabia de antemão que o pensamento do Presi- 
dente era dividir igualmente as posições. Soube que o coronel 
Dantas andava magoado com isso e creio mesmo que em roda 
de amigos elle se manifestara desse modo. Dias depois fui sur- 
prehendido com a noticia de que a Camara de São João Marcos 
;a lovantar a candidatura do Sr. Antonio Carlos ã Presidência 
da Republica e incluiu o mou modesto nome na honrosa vioe- 
presidencia. Chamei á minha casa, immediatamente, pelo tele- 
phone, o coronel Dantas e mostrei o que havia de inominável 
nessa attitude, porque São João Marcos era dirigido por um 
ex-officrúl do meu gabinete e tinha na Presidência do Dire- 
ctório inir irmão meu e que este proceder, delle, lançando a 
caudidaturat do Sr. Antonio Carlos á Presidência da Republica, 
com o meu dpme na Vice-Presidanola. aarf* a minha morta 

moral, porque os seus amigos podem produzir a morte mate- 
rial por atropelamento de automóvel, mas eu espero quo uuiKíS 
desejem a minha morte moral. 

l)j»nte desse argumento, e da ameaça de cortar com cllq 
relações pessoaes, ello abandonou essa ideia. 

Passaram-se os tempos quando, no dia 28 do moz passado^ 
creio, recebi om nossa casa um amigo que me disse o seguinte j] 
'O Fluminense" — orgão do publicidade mais antigo do Es- 
tado do Rio do Janeiro, quo se edita em Nitheroy — vem pu- 
blicando, desde o dia 22, uma seria do artigos assignados poç 
Ararigboia, atacando, de um lado, o governo do eminente amigo, 
Presidente Manoel Duarte, e de outro, procurando levar a si- 
zania ás hostes dç partido republicano fluminense, atirando, 
amigos contra amigos". Disse-me tambom, cora absoluta se- 
gurança que o autor desses artigos era o coronel Luiz Dantas. 

Fiz um grande esforço para acreditar nessa versão, mas' 
a mira só cumpria uma cousa: apurar a verdade. 

Immediatamente, como da outra feita, liguei o telephono 
para a casa do coronel Dantas, em Nitheroy, o pedi-lhe para 
que mo procurasse com urgência. \o chegar, perguutei-lhe 
em uma formula commum, quando si quer saber de novidades 
politicas: Gomo vão as cousas? Ao que eile respondeu; "Mnitoi 
bem; pois não vé que esta aborta a lucta?" "Mas que luta, per- 
guntei eu." "Ora, a luta em torno das candidaturas presiden- 
ciaes." Dantas — insisli eu — diga-me, sob palavra de honra', 
quem ó o autor dos artigos assignados por Ararigboia. E q 
olhei fixamente: não sei si por força magnética ou por um im- 
pulso de seu caracter, o Sr. Luiz Dantas me respondeu: "Sou! 
eu". Retorqui-lhe immediatamente que condemnava a sua 
attitude, mais grave ainda do que a passada, e lhe declarei qua 
lho negava a minha solidariedade o o concitava a retirar-sq 
do Partido, porque antes de atacar o Sr, Manoel Duarte, ne- 
cessário seria primeiramente atacar-me. 

Dias depois, Sr. Presidente, era dado ã publicidade esse 
manifesto, commentado peio O Jornal, lançando candidaturas 
á Presidência e e á Vice-Presidência da Republica. Lamento 
profundamente O Jornal, orgão respeitabilíssimo, que honra a 
nossa cultura e a funeção jornalística no Brasil, dirigido, como 
disso ha pouco, pela intelligencia -cintilbiale e a alfa cultura 
philosophwa do Sr. Assis Chataubriand, tivesse se deixado lu- 
dibriar. i 

Si-. Presidente, penso ter destruído completamente os 
objectivos oceultos ou não oocUHos de um dos orgãós dessa 
reacção pacifica de um snpposto liberalismo contra a ordem, 
que tem e terá no Rio de Janeiro um dos seus grandes esteios, 
sejam quaes forem os homens, contanto quo os ptinçijjtos se- 
jam sempre os mesmos. (Muito hern, muito bem. O orador £ 
vivam»ntc enmpritnentadoi.Q 

O Sr. Presidente - Tem a palavra o Sr. Aristides Rocha. 

O Sr. Aristides Rocha — Sr. Presidente, faliam dei minulws 
pura a terminação da hora do expediente. As palavras quo 
tenho de proferir, porém, são muito poucas. 

O Senado reoorda-so de que, na sessão ck- ante-hontem, 
ou tive occusiio de fazer cousnlecações sobre um topico dç 
uma "Revista de Seguros", traa-cripto em um matutino desta 
Capital. 

Defendendo a Commissão de Constituição e Justiça, de- 
fendendo a mim proprio o defendendo ao Congresso NaciouaL 
tive dcoMifto de, em palavras candentes, lançar um repto ao 
autor dessa publicação, que havia sido apreciada por um doa 
interessados, tirando da mesma conclusões as mais pejoratij» 
vas contra o Congresso Nacional. 

Hoje, Sr. Presidente, li nos "A pedidos" do Jornal, dd 
Commerno um artigo assignado pelo Sr. Dr. Abílio de Car- 
valho, advogado, que é redactor e director responsável dessií 
"Revista de Seguros", no qual S. S. faz declarações as maia 
categóricas o positivas de que de suas palavras, publicadaa. 
naqueiia "Revista de Seguros", não se se lhe poderia attribuitj 
nenhuma accusação ao Congresso ou a qualquer de seus mem- 
bros, o que seria uma imbecilidade ou uma infamia. Aci 
mesmo tempo declara quo os pensamentos delle, naqueiia re- 
vista. publicados pelo referido matutino, "foram envenenado^ 
pelo egoismo que se ergue contra o bom senso, o interessai 
nacional e o espirito da própria loi, quo seria fraudada oni? 
beneficio do titular do cartório". 

Portanto, Sr. Presidente, como disse ha pouco, vê-se qua 
esse director, nessa "Revista de seguros", declarou positiva", 
formal e categoricamente, de maneira a não deixar a menor du- 
vida, apezar dos termos incisivos quo colloquai a questão, quq, 
da narte do interessado tinha havido a analyso venenada aa- 
Suillo que ello escrevera. E por essa declaração soja a appirnu- 

va completa e integral do tudo quanto referi na sessão de ante^y 
hontem, incorporo-a ao meu discurso para quo fique oonslanddt 
nos animes doetn Casa como uma demonstração tneludlval & 
completa da leviandade com que ao acouaa ao Congresso ... i(w 
nal e a muitos doe seu» membros. Muito bem; mmto bem.5 T 
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Publicação a que, en; s">u tJi-.-.acso, se referiu o Sr. Aristi- 
des Rocha: 

"GarLorio de Reçistros Muritimcs — Sómenle hoje, 6 rio 
jiiulio li a loca! do Diário Carioca, em que. segundo informa- 
ções alli Icvadi- r.e)o tabellião respectivo, são deturpadas pala- 
vras minhas, na /íer. de Segvros, para attribuir ás companhias 
de seguros, o empo go de meios subalternos, na defesa que com 
outras emprezas oommerciaes fizeram perante os poderes pú- 
blicos. cm relação an espirito da lei que deu nova denominação 
aos cartórios de hypothecas marítimas, então existentes, ampli- 
anilu as suas nllnliuicõés. 

Em primeiro lugar, a Revista de Seguros não 6 orgão da 
Associação de Companhias de Seguros. 

Um trabalhador da imprensa, o Sr. Candido de Oliveira, 
notando a falta de ima revista especializada sobre seguros, re- 
solveu fundnl-a em julho de 1920. contando com a minha colla- 
boraçno, visto eu ter pratica de questões dessa natureza, como 
antigo advogado de uma das companhias que aqui íunccionam. 
Me/c- depois, passei a figurar como director. A propriedade da 
Revisfa é ojcclusivnmente do Sr. Candido de Oliveira. 

A associação foi fundada em novembro de 1921, quando já 
existia a Revista ha mais de um anno. 

A não ser annuncios de um eerio numero de emprezas, não 
recebe elia nenhum apoio pecuniário, como demonstra o facto 
de não terem a- companhias tomado assignalura para atlende- 
rem as suggestões do Congresso das Associações Commerciaes, 
aqui reunido em 1922, para que fosse a mesma revista remetti- 
da ás autoridades e juizes da Republica. 

K" ella. portar" ), um órgão inteiramente independente, que 
obecicce á. orientação que eu lhe dou. 

Tendo, em Mn <e setembro ultimo publicado o Regulamento 
dos Cartórios do Registros de Contractos Marítimos, incluindo 
entre cites as apólices maritimas, a associação pediu a minha 
oollaboração na deh-a dos interesses do seguro brasileiro, 
\ isto eu ler em « m ço escripfo contra semelhante absurdo. 

Redigi, então, o ias representações ao Presidente da Repu- 
blica, duas ao,Mini- -o da Justiça o uma an Senado Federal. 
Escrevi artigos acolhidos por vários jornaes e outros que foram 
publicados na v lirrr dos jornaes. 

(.mando uma mm missão de interessados procurou o Extno. 
Sr, Kr. Washingto Luis, para lhe pedir a revogação do citado 
regulamento, S. Ex.. respondeu que não podia attender, e que 
ellcs se dirigissem ao Congresso Nacional. 

Km data do 23 om outubro a "Associação Commercial". a 
"t.iga do Commeicio ". o "Cenlro do Commercio e Industria", o 
"Centro do Commercio de Café", o "Centro Industrial do Brasil", 
a Jlarinc Insurancf Axsociatioii of Brasil e a "Associação de 
Companhias de Sog. vos", mandaram ao Senado Federal a sua 
representação cont"a a lei, de que provinha tal regulamento. 
Kons mezes- depo ■ isto é. a 17 dc dezembro, a Commissão de 
ConstituipiO e Jtistr do Senado apresentou o «eu parecer una- 
nime sobre cs-a r. .rsentação c bimcando o elemento histórico 
da lei verificou iim- não foi iWHisamento do Congresso modificar 
as formalidade- d... contractos de seguros, mas apenas passar 
para tis autigos („.. o.s dc llyp*qlicca« Marítimas, os registros 
daquelles ponlrncíe- alé então ieitw nas Capitanias do- Portos 
pura ilarcin /iririlegi" sohre M pro/uiii\ navios. 

O caso un non-set tão claro que nao coniporlavo nenhuma 
dii\ ida . <t imrei 
dar o v erdadeiro ■ 

Conunetd ate! 

vado a essa illu- r 
ronqianhias de «ej; 
cotiimuns, que m 
reiedutição desses 
imlii-eetamente • 

Iteferin-me . 
ANsociaefio e lis • 
hlieaçòes de. artigu 
todos os Comités ■ 
«pie me julgo eo 
goro em geral , 

Tirar lies.'*.' 
lhe il a. seria iy'i 

d trecho fíiv! 
que poderiam 1 - 
e-(á na Gamara ■ 

Km 1911, o I' . 
Mies e 'peu. 01 s. 

Qqando o K 
de Seguros lho o 
O Presidente da 

os paroceres anteriores para anscreven 
rd ido dn lei. 

■ -e assumpto escrevi no artigo que foi le- 
■ n riacção". "Por um lado, não é direito quo 
iro- «pie não concorreram para as despezas 
/eram e se leu» de fazer ainda para a devida 
serviços extraordinários colham «lirecla ou 
•sultado do esforço alheio.". 

acto de haver Gompunbiii- não ligadas á 
pe-ii- exlraordinarins que esta fez com pu- 
- e memoriaes, lelegrammas numerosos a 

Seguro.-, nos Estados. «■ a relribuiçfto a- 
«iireitd peln esforço h^ilo na defesa do se- 

ivras e leafhte toeiiceiVo ane o tahelliila 
w-lhe ama iarbeetlidaile ou ama infâmia. 

em que me referia l riispo-içõe- tieiioticas 
• ar no Godigo Cotiuneivial, cujo projecto 
- Itepidados, tem a seguinte «igm icação. 

Jngle/. de Sou/a, a pedido do I>r. I.uiz No- 
Hi mu iieojeclo de lei sobre seguros. 

Deeio Cesário \lviiu foj uoiueaao ii spoclor 
: oguei esse projecto. Nu Mensagem de 1924, 
•mdilien promçUeu enviar ao Gong • «so um 

projecto dé lei relmivo ao seguro em geral e a'<|iielle idto fun- 
eeiootudo me eiiuvidou a apresenlar siigge-íôe-, \ too. a n'- 
voinrào, não mais ce.gilou desse importaiue assiuiiph». Não 
havendo lei «obri seguros tenesle-- de men-adoria-. - se- 
gnro quo, na plirnse de Vivanle. "d >e -er cmumereial. porque 
o cominorciunto o faz pelas na idades «lo seu oonm.eiYm" 
— tenho faIludo com alguns seguradores sobre a conveniência 
de representuiijm a Camnra sulue essa matéria e foi jior isso 
que escrevi — "Disposições bencficas poderia® alli figurar — 

o que será fácil obter — sit as Companfíjas quizerem ou não 
mostrarem ridículas ou indifferentes aos seus próprios inte- 
resses". 

Tinha eu em mente trabalhar, por isto, apresentando 
idéias e discutindo-as, se as companhias me quizessem pagar 
convenientemente. 

Vê-se pois, que pensamentos honestos foram envenenados, 
pelo egoísmo que se ergue contra o bom senso, o interesse na- 
cional e o espirito da própria lei, que seria fraudada em be- 
neficio do titular do Cartorio. E" finalmente falso, que o Mi- 
nistro da Fazenda tenha alguma vez se lembrado de criação 
de tal registro. Não ha Cartórios administrativos. O tabellião 
foi buscar referencias antigas em um relatório do Dr, Vergné 
dc Abreu — Inspector de Seguros. 

Esse distinclo cidadão teve necessidade de pela imprensa' 
protestar contra "citações incompletamente feitas de trechos 
truncados de relatórios seus, de 1907 a 1912, referentes a 
factos anteriores ao regime de fiscalização". — Abilio de Car- 
valho, advogado." 

Comparecem mais os Srs. A. Azeredo, Pires Rebello, Pe- 
reira Lobo, Godofredo Vianna, Brício de Araujo, Pires Fer- 
reira, Lopes Gonçalves, Miguel Galmon, Bernardino Monteiro, 
Miguel de Carvalho. Arnolfo Azevedo, José Murtinho, Ramos 
Caiado, Pereira Oliveira e Vespucio de Abreu (16). 

Deixam de comparecer com causa justificada os Srs. Bar- 
bosa Lima, Souza Castro, Lauro Sodré, Eurípedes Aguiar, 
Francisco Sá, João Thomé, João Lyra. Ferreira Chaves, Ve- 
nâncio Neiva, Epitácio Pessôa, Correa de Brittó," Rosa e Silva, 
Carneiro da Cunha, Gilberto Arfiado. Pedro Lago, Antonio Mo- 
niz, Manoel Monjardim, Irineu Machado, Mondes Tavares, Ar- 
thur Bernardes, Bueno Brandão, Adolpho Gordo, Rocha Lima. 
Olegário Pinto, Marins Camargo, Munhoz da Rocha, Carlos Ca- 
valcanti. Felippe Schmidt, Carlos Barbosa e Soares dos San- 
tos (30). 

0 Sr. Presidente — Continúa a hora do expediente. 
Não havendo mais quem queira usar da palavra, passarei 

á ordem do dia. (Pausa.) 

ORDEM DO DIA 

Notação em 2" discussão da proposição da Camara dos 
Deputados n. 257, de 1927, creando consulados de 1*6 2* classes. 

0 Sr. Presidente — S,obrê a mesa ha um requerimento 
do Sr. Arnolfo Azevedo, que vae ser lido. 

E' lido, apoiado e posto em discussão o seguinte 

REQUERIMENTO 
Requeiro «(ue a proposição da Camara n. 257, de 1927, 

volte ã Oirnmissão de Finanças, para ser de novo estudada. 
Saiu das sessões, 7 de junho de 1929. — Arnolfo Azevedo. 
0 Sr. Celso Bayma — Peço a palavra 
0 Sr. Presidente — Tem a palavra o nobre Senador. 
0 Sr. Celso Bayma Sr. Presidente, a proposição eujg 

votação V. Ex. acaba do annunciar, foi á Commissão de Fi- 
nanças em novembro do anuo passado, sendo a mim distri- 
buída. Eu dai parecer favorável á creação, desses consulados 
No enlretnnto, accrescentel, no ultimo período o seguinte; 

"Parece, entretanto, ao Relator, que mais conve- 
niente seria autorizar o Governo a uma remoderalção 
«te serviços diplomáticos e consulares para substituir 
o velho systema, da antiga rotina, por uma formação 
nova, em que riesappareça o funccionnrio do expedien- 
te, pura surgir uma pérsonalidudo responsável e intelli- 
geute, obedecendo a uma orientação acertada para rea- 
lizar a grande politica económica do Brasil moderno." 

Esta proposição, Sr. Presidente, é o resultado dc propo- 
sição, que foi encamiah&da no Senado o anuo passado. Mais 
tarde, no Senado foi enviada outra proposição, alterando a 
categoria «te algumas legações na America o na Europa. A' 
essa ultima, u que alterava u categoria das legações, de con- 
formidade com o Governo, éu tive a honra dê apresentar a 
medida, que eu suggeri nu primeira, sobre creação dos con- 
sulados. medida que foi approvada definitivamente pelo Se- 
nado, enviada A Camara rios IVputados. que a enviou à san- 
cçfio do Poder Executivo. A proposição sanccionada estava 
assim concebida; • , 

• Fira o Poder F.xeculivo anlorizado a transferir oí 
eonsulados, que julgar dispensáveis, para os togares 
onde fòr maior a sua utilidade, consideradas .entro cs- 
t«'s, as zonas dc produeeão similar á do Brasil, bem 
como a rover o quadro dos postos consulares, fizando- 
Ihe a categoria, ou estabeleceudo-lhes as classes, dg 
aocórdo com as actuaes necessidades, pudendo suppri- 
mir earaos. nas renarticões dc eme se trata, sem 
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juízo tios seus titulares. Igual autorização lhe é con- 
cedida quanto á distribuição geographica dos postos, 
para os addidos commerciaes. 

O Governo estabelecerá as regras que considerar 
necessárias no tocante aos aspectos administrativos dos 
serviços commerciaes e consulares, inolusive attribuiu- 
do as respectivas funcções, onde lhe parecer conve- 
niente, ás missões diplomáticas. Poderão ser feitas, na 
yerba correspondente, dn lei da despeza para 192», sem 
augmento do seu total, as modificações que resultarem 
dos actos autorizados." 

Assim, penso que prejudicada es lá a proposição cuja vo- 
tação Y. Ex. annunoiou, wcndo natural, que deva ser appro- 
vado o ieQuerimenlo elafeotcwlo piílo hoorâdo PrositloiitB da 
Comuássâo do Finanças, solicitando a volta da proposição a 
Goniniissão díe Finanças, paru ulterior delilieração. [Muito 
bem ; muito bom.) 

0 Sr. Presidente — Continua a discussão, Si mais nenhum 
Sr. Senador deseja usar da palavra, vou encerrar a discussão. 
Encenada. . , 

Couiparooeraui ao SoníuioCiB Srq. beuadorôf» inãs. Ho re- 
cinto só se encontram 37. Vae proceder-sô a chamada, na 
fórma do Ueginvento. 

Procedendo-se á chamada, vontiCa-sc a ausência do Sr. 
Josó Mortinho (í). 

0 Sr. Presidente --v Respoiuieram á Cliamada apenas 'U 
Srs. • ScnadurcSí Não ha uumojfo. Fica prejudicado n reque- 
rimento e adiada a votação da matéria. 

OMH) VACOUW WtOCKOK.NTi: UA BpiUVIA 
1* dlsCussão do projecto n. 59. de 1928, isonhunlo de 

difSltos, nas regiões do Amazonas banhadas pelos nos Madeira 
e Mamoré, o gado vaccum procedente da Bolívia 

Ejicrtrivida e adiada a votação. 

p.\L NACIONAL BENEKICIADO 
3» discussão do proleoto n. 180, de 1927, que reduz a tri- 

hufação do sal nacional beimficiado por processo scientifico. 
Fncerrada c adiada a votação. 

O Sr. Presidente — .Vacla mais havendo a (ralar. ou. 
levantar a sessão, designando para a de amanhã o seguinte: 

Votação cm 2* discussão, da proposição da (iataaru dos 
Deputados u. 257, de 1927, creaudo consulados de 1* e 2* 
ciasse* 

Votação em 1* discussão do projecto n. 59, dc 1928, ísçu— 
lando d'i direitos, nas regiões do Amazonas banhadas pelos 
rios Madona <> Mamoré, o gado vaccum procedente da Bo- 
lívia. icoiti parecer favorável ila Qamvtisoêo de Constituição e 
Jniftiça ii. 17, de 1929); 

Votação, em 3* discussão do projecto i\. 180. de 19«7, 
que reduz a tributação do sal nacional beneficiado por_ pro- 
cesso scwwtifico Cemn parecer eonbwio da Commifsao de 
Constituição e Justiça «, 10, de 1929); 

Discussão nutea '4o parecer n. 18, do 1929, da Comnus- 
são de Constituição e Justiça, solicitando informações sobre 
o projecto n. 105, dc 1928, que supprhue a actual 
olassn de auxiliares do Arcldno Nacioual c dá outras pro- 
videncias. • 

3* discussão pa proposição da Camara dos Deputados nu- 
mero 182, de 1928, autorizando o Governo a realizar opera- 
ções do credito até 20.000:000*000, para attender aos tra- 
balhos de coustrueção do prolongamento do Caes do Porto 
desta Capital U;oin parecer favorável da Commissão de h.~ 
tiamias, n. 13, de 1929). 

Levanta-se a sessão ás 15 lioras e 10 ininrrtos. 

CAMARA DOS DEPUTADOS 

C0MMISS6ES PERMANENTES 

POLICIA 
Sebastião do Heyo Barros, Presideala — Pernamhuoo. 
PUnio Marques, i° Vice-PresiJente — Paraná, 
Domingos Barbosa, 2" Vici!-Presidente — Maranhão, 
Raul Sá, 1" Secretaino — Minas Geracs. 
Bocayuva Cunha, 2° Secretario — Estado do Rio. 
Baptista Bittencourt, 3° Secretario — Sergipe. 
Hermenegildo Firmeza, 4* Secretario — Ceará. 
Supplentes: Ajuricaba de Menezes e Catado de Gutro 

Jiptazouas o Goy az. 
Secretnnq; oito Prazeres. 

CONSTITUIÇÃO É JUSTIÇA 

Mello Franco, Presidente — Minas Geraes, 
João Santos, Vice-Presidentc — Bahia. 
João Mangabeira — Bahia. 
Annibal de Toledo — Matto Grosso, 
Raul Machado — Maranhão 
Luz Pinto— Santa Catharino. 
Marcondes Filho — São Paulo. 
Flórea da Cunha — Rio Grande dp Sul,- 
Horácio Magalhães — Estado do ttio. 
Francisco Valladares — Minas Gecaes, 
Sergio Loreto — Pernambuco» 
Secretario: Mário da Fonseca Saraiva. 
Heuuião ás quintas-feiras, ás li horas 

OBRAS PUBLICAS 

Barbosa Gomalres, Presidente— Rio Grande do Sul, 
Costa RUmiro, Vice-Preside ai' — Pernambuco, 
José de Moraes — Estado do Rio. 
Bias Bueno-— Sáo Paulo. 
Martins Franco — Paraná. 
Nelson 'Jatuftdft — Ceará. 
Rocha Cavalcanti — AlagôaS. 
Moreira da Rorha — Ceará. 
Honorato Alves — Mitras GeTae*. 

Em 27 de maio o Sr. Luix Silveira é designado /wra sub-» 
slituir o Sr. Rocha Cavalcanti. 

Secretario: Floriano Bueno Brandão 

AGRICULTURA 

João de Faria, Presidente — São Pauto. 
Simões Lopes, Vice-Presidente — Rio Grande do bul« 
Alberto Maranhão — Rio Grande do Norte. 
João Lisboa — Mina- Geraes, 
Francisco Rocha — Bahia. 
Graccho Cardoso — S.o-gipe. 
Américo Peixoto — Es fado do Hm 
Fidélis Reis — Minas Geraes. 
Aarão Reis — Pará. 
Secretario: Urbano Castello Branco. 
Reunião, ás quinlas-íeiras, ás 14 horas, 

MARINHA E GUERRA 

Etoy Charcs, Presidente — São Paulo. 
Alfredo Ruy. Vioe-Presidente — Bahia, 
Chermont de Miranda — Pará. 
Thiers Cardoso — Estado do Rio. 
Bianor de Medeiros — Pernambuco. 
Tertuliano Polyguara — Ceará. 
.Toaquim O-orio — Rio Grande do Sul, 
Alvaro de Vasconcello* — 0eará 
Alfredo de Moraes — Goyaz. 
Reuniões ás quartas-leiras, ás 1 i horas 
Secretario; Saio Brand. 
Em 30 do maio o Sr. Domingos Mascarenhas é designado 

para substituir o Sr. Joaquim Osorio. 

Em 31 de maio o Sr. José Aecioiy é designado para suUp 
slituir o Sr. Tertuliano Potyguara. 

INSTRUCÇAO 

Yalois de Castro", Presidente — •são Paulo, 
Braz do Amurei, Vice-Presidente — Bahia, 
Henrique Dodsworth — Districto Federal. 
Abner Mourão — Espirito Snuto. 
Gonçalves Ferreira — Pernambuco, 
Oscar Soares — Paruhyba. 
Carlos Penafiel -- Rio Grande do Sul. 
Faria Souto — Estado do Rio. 
Raul do Faria — M aas Geraes. 
Secretario: Sylvio do Britlo. 
Reunião ás terças-"eiros, ás 15 horas. 

DIPLOM VC1A E TR \T\D03 
Augusto dc Lima — Minas Ge ao». 
Alvaro de Carvulia — São Paulo. 
Joaquim dc Salles — Minas Gerara. 
.Machado Coelho — Disbjctn } .■.iià-aL 


